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A crise do Hospital da Posse

funcionários encaminham paula 
, 
de

reMndicações ao Ministro da Saude

Resultado da convenção do 
PDT pode ser anulado ! C'lonarlos do Hospital OeraJ de Nova Iguaçu, ou. 

c.s un 
nhecJdo do Hospital da .Posse, firmaram, em 

como e m
a

tu{� realiz�da na Ultima s:emaina, �s principais 
uma ���em 1 

. ta de rei\'lndlcações que sera levada ao 
1ttn.s dt' uma r

�
u 

'Adib Jatenc A dect.�ão foi tomada em 
MJnistr_� d� Sau 

e
. 
rescentes problemas verlftcado.s naquela 

co�sequenc1� dos 
n
c
dicôe.; de atendimento foram reprova_das 

un1dnde. cuJ_as c
i .. clho3 regtonaJs Ugados à área de saude, 

por todos .0=_ co 
ainda ara a neces.:'idade urgente da reg�­

qu� n�_,·t
r
��

""
Tt.r:i.clona!ento do principal hospital da Ba1-

1ariZ.1CJO inense C'aS-O isto não aconteça, os conselhos ad­
xaê� f']

um 
IJ•ar :,...; �ervJc;os dos profissionais que trabalham 

mttem parn - • 
no Joc:il. 

=nbléla d:i Ultima. semana. os fWlcionárlos deter-
Sa 3�s€�� questões {'Omo a auditoria nas verbas !_E:pas­

ni1naram 
iiunicíplo atravf>1Õ do programa SUS - S1�tema 

�adas ao 
5 . de desde O momento da mun1cipalizaçao do 

tmlco d[ 
d ª�055;-•1ocorrid:i em março do ano passado) .  de­t-fosplta 

f !r pãrte da pauta a ser levada ao Min�stro . Além 
,·ertª°àu ª2

13 também estão co:1tida� a implantaçao do Con­
da au 

º�ici I de Saúde. o reconhecimento do caráter re­
selho 

1 ��� atI'nct1mento do hospital, a entrega do tomó_grafo 
g!On\

t.adortzado 1há muito prome�idol e a . construçao de 
comp

ovo !'e!or de emergência (também prometido) Um outro 
um n 

1 portante para os funcionários e vital para a admt­f�!
º
;ação dil Hospital que também será levado ao �nist!O, ni. t 

jus te dôs valores de repasse das Allls - A utorizaçoes 
:e-º i'::ernacão Ho.,pita.lar - e das Ucas - Unidades de CO­
traa\a Ambulatorial. 

!orn!er �lerta em Bra1ília �ara a

grave sil!Btio do Hos�ifil da P�sse

if 

'. -· ·-
·. 

' 

A difícil situação em que 
!-e encontra o Hospital Geral 
de Nova Iguaçu, ou. como é 
ma.is conhecido. o Hospital 
da Po�se, foi o tema de um 
preocupado discurso proferi­
do há cerca de uma sema­
na p e 1 o deputado federal 
Nelson Bornier ífoto) na 
Câmara dos Deputados. em 
Br� ·-ma. Na oca�ião, Bornfer 
alertou para a gravidade da 
situação, lembrando que, até 
aquele mome!"lto. havia oito 
'l"n n<;:p<"" Qll� o hospital não dis­
punha de abastecimento re­
gular de água. t"ndo os mé-
dicos já decidido não mais 
fazer internacões. a p e n a s 

• :-i.ten,:Umento de emergência. O . deputado. em api:>io ao$ profissionais que trabalham na unidade, acentuou que. neste caso, seria até mesmo um �rime f3:Ur internações em um hospital que não possui agua �l�m di�so. ele acrescentou que até mesmo o mínimo n�ar10 para a preparação de um curativo, o esparadra­oo. nao _P?d� ser encontrado no ho�pital. Bornier citou um �ª½> venficado há algumas semanas em Nova Iguaçu_ onde, /�"" U!Jl gr�ve acidente na :Rodovia Presidente nutra, mui­
{; fi::ridO-'I tiveram Que �er levados para o Hospital da Poc;se. r� f'f�"l.m�� denunciou o deputado, os médicos que atende­
fOrÕ � t"ltima_-: fora!h obriga�os a Javar suas mãos com 
i:::i 

• J Que nao havia uma so gota de água nas torneiras ra que !os�e feita a assepsia. 
ria., - t tnco�ce_bível , . . . J que um hospital - onde deve­
uma

pcr excele-nc1a. ser o local de maior al=seio e higiene de � ... n�rnunfdade - não conte com água, por falta de as­. -_ 'ª go,•e:rn.imental. Pelo que dizem os médicos de Nova 
para a "/·�_'-l�ti·nci� ao ho�nibll piorou desde>- que eJe pas-�ou 
· Pre 

ª. numstraçap do Município. Então, é hora de saber 
Posse_ feitura a razao do não atendimento ao Hospital da
:.,,rc!Icl�ª f0rnier,_ apesar de �uitas pessoas sugerirem a in•
. r � 

0 Ho�p1tal. a dectsao a �er tomada não deveria 
dp 1,,._J.- _Ele dá razão ao presidente do Conselho Regional 
Meu�· eina do E.sta�o do Rio de Ja'!leiro, Laerte Vaz de 
"tr 0• j

�uando e5t.e afirmou que a interdição só viria a1?ra­
tn1nens! Problematlco atendimento médico na Baixada Flu-

Parl.i';;, ... co:cluir seu di�curso. o deputado revelou aos demais 
un rn'a./ r�- ee:t31tü:ticas apuradas no local pelo Cr,,.mn_l de- 1110 

ço. dassiflcada.s por ele como "terríveis": o índice teverf:-i�alJdade e�tr� pacientes da UTI Eubiu de 16� em 
•.al.id·d '> �;ira 51.28', _em março, enquanto a taxa de mor­
Dara \ �,,_l�er

� �a
�r:

�_Jntal .':.Ubiu de 2.4f1. em dezembro de 91 

�ue Estadual da Serra de Madureira 
CAMINHADA ESTIMULA PRESERVAÇÃO

DO PATRIMôNIO ECOLóGICO 
1e,raº �ov

A
�enf-0 prô-Parque Estadual da Serra de Madu­

R:1;o Ec 
e1:l _a:-iha e Gerlcln<:i. Juntamente com o Lenl - Le• 

Educa ã
okgica de Nova Iguaçu -. e alunos do Instituto de 

tm1 0: 0 t?ang-el Pestana darão ne�te domingo ,05 ·01 1 ,  mais 
ta1anci:O Para a preservação da natureza da região, 1ns­
derreda 

placas educativa� estimulando a oopulacão a não 
Rer·

r s_eu património ecolôglco 

Na última quarta-felra (Cl./7), a verea.:ora Margarei.h 
Moraes deu entrada em um recurso na 83.ª Zc?a Eleitoral, 
sollcltando a anulação do resultado_ da Convençao pedetlsta 
que indicou Altamir Gomes candidato a Prefeito, e Luiz 
Nov

�!ss
v
�

c
��rma, a legenda pedetista. d� N�ya Iguaçu con

:-­
tinua mergulhada em t o  t a.  l indefimçao, Ja que caber.A a 
Justiça Eleitoral dar a última palavra, selando os destinos 
dos ��:�d��;;enção foi marcada pele:_> autoritarismo, _st•:,dc., 
que todos os requerimentos q�e encammhai:n?.s à direçao dos 
trabalhos convencionais, presidida por Edts10. da. c_ruz Nu­
nes e pelo secretário Municipal de Defesa Civil, Jub1raci Al­
ves dos Santos, não foram respondidos e nem registrados na 
ata da Convenção", declarou à reoortagem do CL a vere�­
ôora Margareth Moraes, que junto com Lu_?o Am()l;l compm, 
a !egunda Chapa mais votada da Convençao do PDT. 

VEREADORA RENUNCIA: ''CHAPA VICIADA 
NA CONVENÇAO" 

Foram vár:as chapas de candidatos a prefeito e vice que 
participavam do proces:w convencional e. seg_undo a lel, ti�
nham 48 horas de prazo antes da Convencao para �erem 
registradas na comissão organlz9.dora presidida por Edéslo 
da cruz Nunes . Duas chapas �e destacavam: Ludo Amon 
1prefeito) e Margareth Moraes (vice) e Altamir Gomes ípre• 
feito) e Expedito Miguel (vice). 

"No momnto da Cor;ivenção surgiu essa outra: Altamir 
Gomes íorefeito) e Luiz Novaes (vice1. mostrando ser uma 
chapa viciada, montada de última h o r a e atropelando os 
<'0nvencionais'', garantiu a vereadora Margareth Moraes. 

Decisão caberá ao Senado 

NOMERO DE VEREADORES PARA A 
C Â M A R A PE�MANECE !NDEFIN!DO 

A Câmara do, Deputados aprovou. na última sema!la, 
e em regime de urgência, um projeto de Emenda Constítu­
.cional que irá oferecer mais emprego aos políticos profis­
sionais - e amadores. A partir de agora municípios como 
Nova Iguacu - que. pela legislação anterior, poderia te!", 
no rnáximÓ. 21 representantes em sua Câmara - poderão 
abrhrar um mínimo de 23 e máximo de 33 vereadores sob a 
protéção de seus cofres '"públicos". 

-IA wa J'8Jfua O�.Iõpod �ç sa95-eu1wJaiap seÇno 'epuaw3 v 
gÔr nas eleicões de 3 de outubro - ca-:o ::::e.ia sancionada pelo 
presidente Fernando Collor - altera todo o inri.co IV tlo 
artigo 29 da atual Constituição Federal. O item "a" det2r­
mjnava que municíoios de até um milhão de habitantes 
deveriam ter um mínimo de nove e um máximo dP 21 VP­
readores. O item "b" previa que municípios com população 
entre 1 e 5 milhões poderiam ter entre 33 e 41 vereadores. 
Por último o item "c" determinava Que munidpios com 
mai"I de, 5 'milhões de habitantes poderiam ter entre 42 e 
55 vereadores. 

Aeora Sl r>menda determina QUf' municípios que te.,ham 
até 100 mil habitante<; pa�sem a ter entre nove e 17 ve­
readores; município"- que possuam entre 100 e 300 mil habi­
tantes tenham entre 19 e 21 : municípios entre 310 milhões 
de habitantes tenham entre 23 e 31 vereadores, Os mu'1i�í­
pios maiores, com populacão entre 1 milhão e 5 m1lhões. 
passam a ter de 32 a 41 representantes. o� muntcípios corn 
mai- riP 5 milhões de habitantes poderão ter entre 43 e 55 
vereadores. 

Na prática,  a Emenda atinge bai::lcamcnte o-: municípios 
com população inferior a urn milhão de habitantes. No caso 
de Nova Iguaçu. que, por ter menos de 1 milhão de habi­
ta11te!-', a.bri'taria aoenns 2J vereadores em sua Câmara, o 
estrago ferá grande. Em vez de 21 altos salários, .teton�· 
cargos de as'!essoria "re1ámpago5" multiplicados por três C? 
outros gastos "menos votados", o munlciplo terá que retirar 
de ... eus cofres um volume de dinheiro qua!e 60'7'.- maior 

Jardim Esplanada permanece sem água 
continua sem solução o problema da talta de abaste• 

cimento de água no bairro Jardim E.iplanada
'. próximo ao 

centro de Nova Iguaçu. Atônito--, os moradores Já �ão sabem 
mais a quem recorrer para ver resolvido. a questão, que já
os atormenta há mais de dois meses . Agora a ateoção dos 
moradores do bairro está volta.da para a grande quantidade 
de 1112'."a<;ões clandestinas verl!lcada na rede de abastecimen­
to do bairro. 

''AH no momento. em melo ao tumulto que estava acon­tecendo, procuramos saber do �f.r.L1 �-· .t -:, a da cruz Nunes. que estava presidindo a direção dos trabalhos na convenção e to.mbtrr. cio Secretario Municipal de Defesa Civil Jubiraci Alves dos Santos, que estava secretariando os habalhos quais eram os crttéri?s d:e inclusão daquela Chapa, mas no:;� :�t
h 

r
��re;��

entos nao toram respondidos", inslsttu Marga-
FALSIDADE IDEOLOGICA 

Nv documento enc.-.mir.hado ao juiz Dilson Neves Cha­gas. d� 83 :\ Z E. a. vereadnra Margareth Moraes faz questão de registrar 1.1:n foto i:ar� ronfirmar suas alegações No dla. da Con•:�n� �o , 18 C1 ela Já _po3suía em mãos o Diá.lrio Oficial do dia anterior, onde con::;ta o inome do deputado estadual Luiz Sovnes como membro da Comi�são Provisória do PDT de Caxias. 
Ces�a forma. a vereadora Margareth Moraes pretende demonstrar a falsidade Ideológica de Luiz Novaes, que ja­

mais poderia ter participado de uma Chapa na Convenção 
de Nova Iguaçu e muito menos votado. 

_ A rep0rtagem do CL perguntou à vereadora por que-: razao era ela que estava entrando com o recurso na Justiça. e não o tttuJar da chapa, Ludo Amon? 
"Nosso randidato Ludo Amon não faz parte da Comis­são e ,;ieF.'l é parlamentar como eu. Por essa razão. orten­tados por nosso advogado, Dr. Marves Heusi Netto, eocamt­n,hamos o recurso dessa forma". di�se . "Mas o importante ois�o tudo l que já tranqllllizamos nossos companheiros que são candidatos a vereador. pois esse processo em nada vat prejudká-lo,:;. Só queremos Justiça e que a nos.sa Chapa seja reconhecida como a verdadeira e única vencedora da con­

Yenc:ão". finalizou Margareth Moraes. 

SEB�AE promove cursos e ativa 

Feir� de Ne�ócics em Nova Iguaçu 
O balcão do Sebrae <Serviço de Apoio às Micro e Pe­quena!', Empresas do Estado do Rio de Janeiro) instalado 

na Ac:�ociacão Comercial e Indu'-trial de Nova Iguaçu e�tá. 
divulgando ao público a sua relação de cursos para o mês 
de julho. São eles: 

- Gerência ParticipJ.tiva. Período: 06 a 10/07. Estão:, 
contidat em seu programa temas como Falhas do s�tema 
gerencial tradicíonal. Como implantar o sistema de gestão 
participativa; Novas exigências dos clientes e o Processo de­
clsórío nas empresas, A carga horária dest,,. cur-=o é de 15 
horas/ula e a jn,;:crição a ser paga de Cr$ 75 mil. 

- Ffir::í.cia ,,.m ,·endas: técnicas e comportamento. Pe­
ríodo: 13 a 17/7. Temas abordados: A nova realidade do 
m,,.rcad,, : A Importância do vendedor da empresa; Desen­
volvimento e habthdade de venda; A importância do co­
uhecimento dos produtos: Como lidar com o� clientes: Como 
neutralizar o impacto dos preços e como receber reclama­
cõe�. Sua carga horária será de 15 horas/aula, e a taxa de 
inscrição é de Cr$ 75 mil. 

- Mkrointormática - Capacitação para usuários -
Uso inten�tvo do �omputador, O programa contém os ·e­
guintes temas: Introducão; Conceitos : Sistemas Operacio­
nal: Proce"'�ador de tPxtos· Planilhas eletrônicac; e Bancos 
de Dados. lnscrfção : crS 75 mtl . 

Oc: jnterPss�-·""' n,.,,.. <'nrc:n- clev"rqo �" inc-rrt-ver com n.tP 
quatro dias de antecedê?Jcia no balcão do Sebrae. jã que, ns 
va::i(!a::ici _e,;,.. limitadas. O balcão e.�tã Instalado na Avemda 
Govt-rnador Amaral Peixoto. 236. �aJa-, 202 P 203, no centro 
de Nova Iguaçt•. O telefone é 767-8213/6217 ou 768-7966 . 

FEIRA 

o SPbtA,. p"t/4 rlivv1a�ndo t!lmbém ri I Fe!rn de Negó­
rio� {iP Nova J�uaru. evento oue ferá oromovido entre os 
dias 23 e 26/07 pela entidade e realizado com o apoio da 
A ... Jni  - A...-ciochcão Comercial e Tndustrlal de Nova r�uacu 
- <'n �inrovant - Slndicnto do Comércio Vareiista de 
Nova Iguacu -. do CDL - Club_; dos Diretç>res, Lojistas e da 
rolpe-actq <'� F1rian - Feder:'l.(':1.0 d:H Indui::trrn.� do Estado 
do R'o de .faneiro - em Nova Iguaçu. 

A te!rn. e-"tá "'"ndo montada na �ede do Senai no Bairro 
da LU?. onde, Pm umfl �rnndi:. área, estarão e,x.posto� �,os 
visitante� um total de 80 stands representando todos cs ra­
mos da 'ltividado corner<'iAl do muntrínto e di:. cmtrnc: rtda­
des. t::iP1Z11ndo a �f"TPnt<> do balcno do Sebrap Pm Nov::i. I�ua­
ru. Fllzabeth Bi�no. -=iio psoernda'.'- para a fl>ira m:11� de 50 
mtl Pf>s..-:oa� QUf> noderão fi<."llr i>urorPsrts com A diversidade 
dr produtos e -"E'rvlc;-o� expostos no local. 

Para muitos moradores esta é a verdadeira causa da falta 
de água no Jardim E.iplanada . Segundo afirmam, é incon­
tavel o número de canos ligados Irregularmente à rede da 
Cedae _ A malOrla, conforme asseguram, provém de um bair­
ro vizinho. o Bairro tia Viga. 

E só rhegar aqui de ,:,.olte e andar oor perto das rai­
das do bairro t bem capaz de estarem fazendo alguma 11-
gei.cão E: por t�so oue a gentr nunca tem água. O pior e que 
a..s conta� não pnr;)m de <'hegar - conta Luis Almeida, mo­
rador do bairro há quatro anos. 

r.-,t,. ,s ,.. r,h-l�•h•n (i.-. f.-.1.,.:"I P-nmn,,Pr l',....., •nt,_r,...� .... ,hJo 
pntre n f>mnresarlado dn re-crliio, ou,. mutt"q VP?"f"'I, V':l.i rom­
nrri,. ,tpt.,, ........ inarin nrnf'h1to P...., m1frn P�tndn °Pm ci�h""r n11P 

,.m n1'I ,...•-i: •..,, o n,..-.-=mo nrodut-n '"''"'"·' e:r,r Pnrnntrrirln "Por 
Jc�o � m•1ltn tmortqnt ... 011,.. "• .,.,..,nr,"'sárlo•• )o.-.ais p-:-irtlclpPm 
desta ft>lr� n.�c1n1.lou E'Ilzabt>th 

?>iadÚr
t-
� mst.:i.la_da.� diversa.- placá-s _ao longo da Estrada de 

_o:':l:ha ri:l. P:Jnc1palrneme nas proximidades do bairro �:­o,1.!:.r·,n ,. A aça'l !az parte de uma i;t:rie de trabalhos Que Jª 
1aa t·m palestra!'! educativas em escolas púbHcas e priva-. , tqu1sas histérica,- e atuações diretas. como é o caso 
ta�u-1 �,.,,!11" instah<:ã.o das placas . A criação do o�rque es­
tas : •. J::?PQ!b Que deu nome ao grupo, está próxima gra­,., .no\imentação de �ells colabôradores e outras entlda­
r,�· "ll!"�da� à. causa. como a Apeferj - Associarão Profiulo­
-. e G.:i 1

EnePnhelro!'I Flo:e-stats do Estado do Rio rle Janeiro 0 nstttuto HIHonco e Geográfico de Nova Iguaçu. 

At. ligações clande.stlnas provocariam. �ep;undo alegam 
� moradores, a queda da pressão da água ao lon�o da rede, 
fazendo rom quP as P3.rtf"s mais .altas do bairro fiquem sem 
o fornecimento fetl"Ula.4 , Ne�tes r<mto", as p�ssoa� afirmam 
que quando a água chega à suas caixas dágua. o fomeci­mento não dura mais :lo que uma hora . Com hc:<>. t<:1.re1as consideradas normais, como lavar roupa limpar a casa e tomar banho :\e t-:irnam quase tmposs1vels para os moradores do local 

A "1-d, tio � ... n:1.I f>m Novn. 11?11:icu c:e lo("�!1z:-i na Rua 
Ger�on rh, rnlch�ro. 13?1 no Bairro d:1 Lu., prt:,.clmo ao 
rf"ntro d" Nov� Igu:-tru. Duraritr n rPaJi,:tl""ão d" fPirn SPr·"io 
rclonrto l di-•po"f"'in do públit"o v1 lto.nt.P pela Prefeitur:t 
Munlrtnal vllrio3 ônibus Npe("l9.ls QUP l,·•·--.:-.io :- p{"s�oas do 
Centro nté- o loC'nl da fP!ra Matore� informRr:i'ír,. - inclu­
s•ve sob!"'!' a vende. de . t::ind" podem ·er obtidas dlrcta­m,·ntP nn halcão do Sebrae ou, ainda, no Sincovanl, pf>lo 

telefone 767-8478. 
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A DEGOLA DOS PEDETISTAS 

Na �emana que passou os candidatos a vereadores do 
PDT l-'Ofreram mais um golpe. Um parecer do Jutz da 83a. 
Zona Eleitoral encaminhado ao TRE estabeleceu em 21 ca­
deiras o número de vagas na Câmara de Nova Iguaçu, re­
duzindo o número de candidatos nos partido., de 99 para 66. 

:t que de acordo com a Constituição Federal, o.s muni­
dpios com menos de hum milhão de habitantes não podem 
ter mal� de 21 representantes na Cãmara. Sendo que a Le­
�_isJação Eleitoral determina que cada partido fó pode lançar, 
no máximo. o triplo do número de vagas na Cãmara. 

Ma:- quem está rJndo à to!;l são o� candidatos dos muni­
c:-ipio" recém emancipados. Lá, os partidos deveriam �air com 
o número mínimo de candidatos., mas com a nova interpre­
tação do Juiz, eles terão o mesmo direito do município-sede. 
São 63 vagas na nominata de candidatos a vereadores. 

1 Nesse momento. o partido que se j ulga prejudicado, no 
ca.50 o PDT. já deve ter entrado com uma ação para defen­
der aquilo que pre!3supõem !-ejam .seu� direitos. Mas enquanto 
i!i"�O uma ma�ni de 36 candidatos está na mefma situação do 
ex-vereador Jorge Aguazul. que teve $U3 candidatura torpe­
deada por um acordo de bastidores. 

Segundo informações. o PDT é o único partido nessa 
:<ituação. o que no5 leva a crer que houve uma vacilação por 
parte da direção local, que vai se desdobrar na Justiça Elei­
toral para corrigir o erro cometido. 

De qualquer maneira. mais um abacaxi para o Prefeito 
Alu1sio Gama de51:a:-car e complementar a salada política 
iguacuana. Des!'a vez ele vai ter que deter o "facão" da Jus­
tiça que já e!<tá pronto para degolar os candidatos pedetistas. 
E o que tem de "candidato·• choramingando pelos cantos não 
é brincadeira. 

SALADA IDEOL0GICA 

De repente. o momento eleitoral é capaz de no� propiciar 
Yerdadeiros milae:res no campo das alianças politicas. Em 
Eelford Roxo. o P�IDB sob o comando de Paulo Cesar Perei­
ra. e$tá fechado na candidatura majoritária do PDT local. 
Qual ferá o estranho fa'.""cínio que a sigla pedetista está exer­
cendo sobre es..«e anti-brizoli�ta convicto e juramentado? O 
que e�tá acontecendo -:om o PC do PMDB de Belford Roxo? 

Mas: contrabalançando nesse momento o PrvIDB não e!'itá 
�ozinho. Na chamada "Aliança pela vida" está também o PRP 
de Alcides Fonseca, outro ferrenho inim..igo de Brizola. O 
oue �erá que está acontecendo com o PDT de Belford Roxo? 
Ouai$ serão os critérios de alianca politica. além do mo• 
rnento eleitoral? Esse tipc de "salada ideológica" ainda vai 
,-nvenenar o el�itorado brizofü,ta contra o PDT. apesar do 
f-.<::tômago do povo estar acostumado a digerir "coisas" das 
piores procedên�ias. 

CALTGUL'\ - A VOLTA DA CENSURA 

A vida do imperador romano transformado em obra 
literária por GorP Vidal e posteriormente utilizado como 
1 oteiro de filme. continua pagando seus pecados. 

Apesar de devas•o- o paranóico Calígula poderia �er 
coni>iderado um inocPnte se comparado a certos membros 
da� no .. .,.a� cl�.;:ses dirige-ntes, mergulhado� na hipocri!".ia 
f>�Condida sob o manto �edutor do capital ac11mulado na 
exploracão da ji:,n("lrâ ncia � misêria de um povo. 

Mas a que.<tá" aqui ê o filme que havia !>ido progra­
mado pela rede OM f0rganizaçõe.s Martinez) . Depois de 
marcha P contra-marchas na Jurtiça, a primeira parte de 
Calürula fol ao ar 

As rne�mas Pntid2des - Que se diziam reore�entante!'l 
de �·p�mento� rPli�iosos - e que estavam movendo uma acão 
na Ju�tica contra a exibicão do filme conseguiram suspen­
der a ie5nlnda parte. 

MeFmo !'e i-ubmetendo a exibir a película depois da'! 
om_..,. horae da noite. a Pmls<;Ora foi proibida de apre�entar 
'l �egunda parte de Calígula 

1' 
NP!-.<-'"' T'rlOmPnto. �•1rr1nt1> � prnlJ'r�rri�ci\o. � rpt'f,:,, OM tPm 

-"ll°Jre�Pntadn o roi::tl\ do artiH� ouP intnorPt� o lmt>f"rador 
Tnm'i'.'lno. e à. miedida 011"' tarja� vão robrindo a hoca o-; 
,-Jhoc.- "' o n�ri7 ,-.Jpic; pvlbPrr, nma frff."P tu•m pxprp�·�lv::i n�r:t. 
o mom,-.nto: ''Hntp é r�Tíe-u11 am::lnhã prrtPrli. fPr vocP 1"

Não nuern dl"r-ntir n valor artírt'"""' 011 mor�l cto  fi)rnP 
..,.m nU•'-'ti:;o. mac: ._,m fr.7pr nmA rPnld::l. nvall�r�,. '"'� .,,.ão tia ,l11!tít'"3 011P �o nrl'llblr A. '-4"e:unda nnrt"' no ftlmP na�sa � 3fiC't'Hr torfns os tpJ,:,,cnPt'"tadorPs ,. a trat:\-lo"' r-omo tute-1�cfr1<1 imppdtnd0-o de fa7,r-r um1 :wahacão da obr-' em 
�ue�ão 

g,,. oorvçnt11rst PS.�p .. t>°"ll00$ n•llelrt,.(I<: p,.[hl'P<ilsPm DTf>0-
1"'110::1.rfnc:: f"Om a mnr01l ,. nc hnn� r-nc:h1mPs, l)('lr r-Prtn r�art�m 
+rn,:irido llfT\Q '\titmi.,. .-.nr,"""•t� rnnt,.� ., Pnfr.,rta rlPISe--1 PO• 
lJ>t:'lrfo"' nn tMrttr-rlo .,�C"1.-..,1.1J P nãn nrnih1nrfo uma Pmt"'­
:i:-ora """ anrP•Pnt�r �,.,.n ,,,,n "xlrl"" n:,ii:i: 1nr::lt1orA!'I' p::i:r:,i FPr 
"Alue-��o ,- n11!"1rt11�r "tr .. , rr• ,..- rr,.,nl'"a<:i. f.;i�o rn,:,,c,mn 
inup fslram uma vl•tt, à'" lornr1nr�ir::: P vf"iam � ouantidadP 
""' fllmP nornc,..-.-,t,f·r,, 1,.cqu<>l;f1cado1 at1r- .,ã,.. �Ju�ado" a 
nualquer um 

COLÉGIO LEOPOLDO, 2 de julho de 1992 
ANO DO CENTENARIO DE NASCIMENTO 

DO PROF. LEOPOLDO MACHADO 

ODE AO DOUS DE JULHO 

Era no Dous de julho. 
A pugna imensa 
Travara�se nos cerres 

da Bahia . . .  
O anjo da morte pálida cosia 
Uma vasta m..)rtalha 

em Pirajá. 
"Neste lençol tão largo. 

tão extenso. 
"Come um pedaço roto 

do infinito . . .  
O mundo pergunta\'a 

erguendo um grito: 
Qual dos gigantes morto 

rolará? ! .  " 

Castro AIV"s 

Debruçados do ce:u . . .  a noite e os astros 
Seguiam da peleja o incerto fado . . .  
Era a tocha - o fuzil avermelhado! 
Era o Circo de Roma - o \'asto chão! 
Por palmas - o troar da artilharia! 
Por feras - os canhões negros rugiam! 
Pe,r atletas - dous povo.'> se batiam[ 
Enorme anfiteatro - era a amplidão! 

Não! Não eram dous povcs. que abalavam 
Naquele instante o solo ensanguentado . . .  
Era o porvir -em frente do passado, 
A Liberdade - em frente à Escravidão, 
Era a luta das âguias - e do abutre, 
A revolta do pulso - contra os ferros, 
O pugilato da razão - com os erros, 
O duelo da treva - e do darão! . . .  

Nu entdnto a luta recrescia indômita . . .  
As bandeiras - como águias eriçadas -
Se abismavam com as asas desdobradas 
Na selva escura da fumaça atrcz . . .  
Tonto de espanto, ceg0 de metralha, 
O arcanjo do triunfo vacilava . . .  
E a glória desgrenhada acalenta,·a 
O cadáver sangrento dos heróis! . . .  

Mas quando a branca estrela matutina 
Surgiu do espaço . . e as brisas forasteiras 
No verde leque das gentis palmeiras 
Foram cantar os hinos do arrebol. 
Lá do campo deserto da batalha 
Uma voz se elevou clara e divina : 
Era tu - Liberc!,de peregrina! 
Esposa do por\"ir - noiva do soH . . .  

Eras tu que. com os dedos ensopados 
No sangue dos avós mortes na guerra. 
Livre sangravas a Colúmbia terra, 
Sagravas livre a nova geração! 
Tu que erguias, subida na pirâmide. 
Pormada pelos mortos de Cabrito. 
Um pedaço áe gládio - no infinito . . .  
Um trapo de banàeira - n'amplidão! . .  

O deis de julhc, é a grande data do E,.tado da Bahia . 
Leopoldo Mach�do, patriota como quem mai: for, da� 

va a esta <luta 1, ijl mde imi:ortância '.:IUI! todos os brasi4 

leiros d ·vem dar. Porque foi no dia dois de 1ulhc de mil 
oitocentos e v;ntl: t: três que nossos avós baic1nos lançaram 
com seu sangue, definitvamente, a pã de cal no insaciâvel 
1ugo português. 

Eis .t 1-azâo Ja publicação do magnífico poema do Pof":-­

ta dos Escra\"CS no dia dois de julho de mil novecentos e 
noventa e dois, quando o Coll.'"gio Leopoldc comemora o 
centenário d� nascimento do seu inesqueci\'el dlretor .. fun-­
dador. ( 30-9-91 a 30-9-92 ) 

Publique o Ba�anço de sua Empresa 
no "Corr�io da lavoura". lei. 767-2725 

empresa -:.anto a,!õr 1v de- mine;ação i'.da 

UMA HISTÓRIA DE CORRUPU0DANIEL DE '-ASlR!) 
Certa vez Jesus contou a 

s e  u � dlscipulos a seguinte 
p;Jrábola: havia um homem 
rico que tinha um adminig­
trador. Foram denunciar a 
ps"e homem que o adminis­
trador e�tava malvers;ando o 
dinheiro dele. Por isso ele o 
chamou à� fala.� e dis�e: "t 
verdade o que estão falando 
dP você? Preste contas de sua 
admini.:tracão porqu" v o ,;  ê 

não pode mais continuar co­
mo meu administrador". 

Então o gPrent<- pensou· 
"O meu patrão está me de­
mitindo. E a2ora. o que ('U 
vou fazer? Não tenho torra 
bastante para lavrar a t-erra 
� tenho vergonha de -·air por 
aí pedindo esmola. Ah!, 1á 
t=:el o que vou fazer. . A�sim. 

após m1nha exoneração. terei arrtisi:os que me aiud:irão 
obter um novo emprego'•. Então ele convoeou. um a 1 
todos o., devedorei.; do patrão e disse ao prlmeiro : �Quan� 
é que você deve ao meu patrão?'· "100 barris de azeite" 
re�pondeu o cliente inadimplente. "�qui e-'tá a :ua e� Sente-sce e escreva 50", disse o admini""lrador. E pa.ra 
outro, dlsse: "E você. quanto deve?". ''l.000 medidas d.e :  
go", re!<pondeu o devedor. 

E o patrão do tal admini$,trador del'"onesto o elog!JQ 
pela sua erperteza. E Jesus concluiu a parábola faz,,.ndo ai-­
guns comentários: "A, pe�oas de-e-te mundo �ão muito Il1a1I 
espertas nos �eus negócios do o.ue as peS!Ooa� que pi:iortencea 
à lu�". E dls�e mais: "Quem é honesto nas coisas pequenu também será nas grandes. E quem é desonesto nas C01la. 
pequenas também serâ. nas grandes". 

, __ 

Qualquer �ernelhanca des'"a história contada hã qua� 
2 mil anos pelo Divino Mestrf" (Lucas. 16. 1 a 5 a 10• com 
fatos ou pes�oas reais da atualidad"' nacional envolVidas 811 
denúncias d.,. irregularidades. roubalheiras, fraudes e cr1mel 
previ�to., pelo ctdigo Penal re�telionato. oeculato. aprourta­
cão indébita etc .. etc.) na. adminictração pública federal 
desta pobre república. NAO tera sido mera coincidf>ncl3 

Há 7 mese!l' -.e�uidO!l' que um verdadeiro festival de ea-
6 nd� lo� vem afsolando f'�Se Paí�. Tudo está. indicando qa 
jâ. chestamos ao <'.'hnmado ponto de saturacão. Po� 
como já dizia o e;eni:,l Stani�law Ponte Preta da;i dua,; ma: 
"ou todo,:; nós nos locupletamos ou restaure-se a manl­
dadc" 

Em tempo: "NO-<a:. que viemos:: de longe. temos a cabe1J1 
fora do nevoeiro. Apurar irregularidade!! em ca!'lO'l de e 
rupcão sim. E com rigor, ma� apurar de todo!!. ori� 
mente doc:: maicres i> não apena-: de al2un�. Tráfico dt 11-
fluêncíi:i do Sr. PC Faria!':, certo. Ao lado. investigar os dol 
Sr�. Roh.,.rto Marinho e Antl'lnlo C::irlos Ma�alhães. E a oa­
tro� ca<=o� oue a impren!'la vem denunciando. como o do 
Metrô de São Paulo. 

Quanto às ronseaüências:. é um vroblerr-a noSU-rior Jlll­
meiro. apurar Do rontrário. est::1remo; rp�taurando o .., 
mo ,.lima golpista de 54 e 64". •Texto extraido do ""tlt• 
do Governador Leonel Brizola no JB. :;:ob o título ''Hlltl!ril 
e Golpismo'". edição de 28 06 1992> . 

PRODUTOS DE MIMAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMlR 
Lingüi,a pura de porco, queijo minas, queijo _0· 1 y:1Jo. queijo pro\'ol�ne, rr:ussare1a, requeijão, m

. 
3nt.?1a4. 

I medalhõe,; ( filé minÇtnon, peito d,.; fr.:inqo. lombinho 
de norco ) .  línguo. recheada. massa para qu1b� prd; 
tinha para fritar. rocambole de frango. lombinho 

! porco recheado etc. 

ENTREGAf\lOS EI\! SUA CASA 
PRODUTOS SE'\IPRE FRESCOS 
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Negócio é o seguinte: 

COMPROMISSO 

RecentrmEnte. aqui ne_ta coluna aflr-
e todos os candidatos a Prefeito cos­

me1 qu 
o1zer as mesui.as coi.:,:a.s ao eJi:1tora­

tunt�ms ,�ostam mu.to -e ll1..r que, �� t.t.­
dO �.:0 õar espel'JaJ atu1ç�v ao.:) p1.:J0J ma.'.'i 
��: r,tH:., .1 .àUU lJUC.a'i,·a.o "" � .• lt �l.lJ11,.1ll.J 

batºdepu,ado Fab.o_ Raunheitti, p_or cxem­
, -3 \·em d.ztnao 1�0 oe.sde :seu:mbro ao 

p,o J 
a�.;aoo quando. na 1e:sta de co�emo-

3no_ P :!o s.:u anx!'r�arto, .JE-�iulu a�sumir 
����1 fat-o pretende :s•:r Prete�to de Nova 

Ig-u����ela ocasião, em entrevlsta pubh_c�­
d ·pelo Jornal de Hoje, aquele _que e drng1-
d 
a 

pelo sorr:denU? Valcir Alme1da, o Dep�­
ido oo pra dt.clarou. !c.nho como pio�i­
dao�s ab!;oluta:o a eUucacao. a saude e o sa-

nef�
º

��tr! parlanr:11ar .:3-:nl!.:,. ncnscen­
toU . .Nê.o é sô por falar, nao. � para exe­
cut�r mesmo, aJ.as, como tudo a que m� 
pro����aÇuanos devEm anotar essas decJa­
ratões. a rim de qu� se o homem tor ele�to 
�'."ja dni�amente te constantemente I co­
brado. Afmal de contas, compromisso e com­
promü.so. 

REJ\IODELAÇõES 

A Prefeitura de Nova Iguaçu. finalmt:n 
te, dec;diu remodelar as praças Manoel Du­
arte. ali em Alc.squ;ta. e Santos Dum<?nt, 
aquela que. nos Lrnpos em que cs mrl.c:-s 
Unham prestlg;o na Pn·feituJ � tntão co­
mandada p<:lo interventor ft!deral R u y de 
Queiroz tinha na sua c!cccra.çào um avião 
e um canhão. _Ja nem me lembro, mas tal­
"'�z tambem la houvesse um navio. 

t muito bom que essas praças sejam re­
modlladas. ma� a Prefeitura precisa remo­
dtlar também - e com urgénc;a ! - a tr.a­
Q!c:onal Praça da Liberdade, que está, há 
muitos anos, um Exo. Em matéria de sujei­
ra e abandono a Praça da Liberdade e ul!l 
p3Ieo duro com a Cinelândia. 

COISAS DA ZELIA 

Crnfor:n':! todo mur!do está sabendo, Ze­
l.ia C2.:-do..:,o de MeJlo está d(Vidamente grá­
v.da Depois de ter procurado bastante f·­
car grá\'ida, ela acabou consegu;ndo alcan­
çar sua meta. Aliás, aqui nesta coluna, co­
l'Dentel que se a Zel:a não conseguis5e ficar 
gra\•ida tramando com O Chico Anisio -
QU( é um famoso reprodutor -, não cor..se­
gu!r,a isso com ma.s n :1guém. Ficaria pro­
•�do QUe_ ela não é fértil Mas a moça é fér­
nJ e ESta barriguda 

arthu1· c;::ir.tafice 

Ou ro :;i, Renan C:;ilhe:n:s. ao depor '-1a 
CP1 QU! �nvesuga a.:, al1Vta�-1..s ""'� .::v - a­
r1as. d!ss� que Zelia r..ndou receb-ndo bllne­
t, .'S des.se mdJv1duo com vnriaàos p.:dtdos 
�empre ligados a nigoc�o!. ::,eguu-o .lle-nan 
Calheiros, Zélia pediu orientaçao ao Presi-
1..llnte da República e e.;;te fa1ou a�.m :  �vá 
fai.endo . Portanto, Ueu s nal v�rde. 

Mas Zél1a não conf:rmou ter rectb!do bi­
lhetes e tambem nao confirmou ter conver­
sado com Fernando Collor s9bre PC Farias. 
Zelia d.J,sse que não se lembra. 

Como se vê, trata-se de ulh caso a ser 
t!,tudado por méd:cos em Obstetnc1�. Até 
agora, sabia-se que uma mulher grávida pa­
lie ter enjôos, pode ficar com desejos de co­
mn determinada& coisas, pode ficar com va­
r!:�s. etc. Mas não se sab;a que mulher gra­
vida fica esquecida. Especialmtnlj� esqueci­
da de tatos comprometedores. 

ENGANO 

O Preffito do R:o, Marcelo Alencar, está 
num crescente de�ente.ndiment0 com o go­
v.;?rnaàor Leonel BrJzoJa. Ao mesmo tempo_ 
Marcelo está atravessa:ido uma fase de cres­
cente bom entendimento com o empresário 
Roberto Marinho. Este não prega prego sem 
e.stopa. Quando o Prefeito do Rio era Satur­
nino Braga. Roberto Marinho tinha umu 
velha birra com eJe. A birra começou quan­
do Saturnino foi Presidente {OU Relator) de 
uma CPI para investigar o contrato das Or­
ganizações Globo com o Grupo T1me-Life. 

Ourante muito,s anos, Saturnino não po­
dia ser tntrevistado ou citado pelo.s veiculo::; 
de comunicação de propriedade de Roberto 
Mar.nho. Mas quanoo Saturn:no foi eleito 
Prete:to do Rio e a Prefeitun embargou a 
obra de construção de um hotel de Roberto 
Marinho. la na Avenida Atlântica, a1 então 
a co:.Sa mudou de rumo. Não demorou mui­
to e Roberto Marinho, naturalmente p o r  
mi?io de seus agentes, fc.z uma aproxima­
ção com Saturnino. Este começou a ser, qua• 
s·a diar�amente, entrevistado ou citado no 
RJ-TV, na Rádio Globo e no Globo. E a obra 
cte construção de tal hot<,l foi liberada . . .  

Ocupei esse espaço todo só paI"a afirmar 
que Brizola e.stava enganado quando dis.se 
recentemente: • Conhecendo Marcelo como 
conheço, e conhecendo Cidmha Campos co­
mo conheço, vou entrar de pacificador nes­
sa briga dos doiS e tenho certeza que terei 
êxito.e. 

Não acredito nesse êxito anunc;ado. Acre­
dito mais nun•, rompiqi.ento entre Marcelo 
e Brlzola. Parec-e que, mais uma vez. Rober­
to Marlnho vai ganhar a parada. Resta sa­
ber f:a Marcelo ficará desacred:tado como 
f.cou Saturnino. 
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� 
NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU

Lc., ando em consideração a demora na emissão das guias de recolhimen­
to, o JtO\"O Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu, Luís do Carmo, decidiu 
dar uma outra oportunidade a todos os contribuintes, prorrogando o paga­
niento do IPTU, sem juros e multas. até o próximo dia J 9, sendo cohrada 
apenas .l ccrreção monetária. O:; que pagarem entre o dia 19 e o dia 30 
deste oê� terão desconto de 50 por cento, enquanto os que comparecerem 
apenas em julho contarão com desconto de somente 25 por cento. 

A nova lei. n9 2.1 7 1 ,  de 2 de junho, beneficia apenas os devedores do 
IPTU. enquanto a anterior concedia anistia a todos os impostos municipai5' 
A expectativa da Secretaria Municpail de Fazenda é de que. até o próximo 
d1d 30, mais de 1 0.000 guias sejam pagas. já que o contribuinte tem de• 
:nons .. rndo boa vontade em quitar a divida, sendo prejudicado pela demora 
no recebimento da guia. 

Se�undo Luís do Carmo. os transtornos serão diminuídos. já que está 
endo constituida uma Comissão que cuidará exclusivamente do problema. 
e bem provável. concluiu Luis do Carmo, que em 1 993 o contribuinte en­
contre ,p duplicata devidamente pronta. 

Vor:f· merece! 
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Nossa 1Jiocese1/ · 
O. AORIA.NO • BISPO DIOCESM,,1:, 

Coveiros da Democracia 
Os jor nals estão cheios. Estão cheias as 

rev,s ,ao) . (.;heio� de que? lnfeJ.zmente, cheios 
de escándalo!, de aenúnclas, de acusaçoes, 
de sensacionalismos que, direta ou indireta­
mente, atlngem a p1antL'lha de estuta �"' 
chamamos de Democracia no Brasil. 

Democracia e, na definição tradicional 
lapidar, Governo do Povo pelo Povo e para 
o Fo-..· -J . :::i:n-::--.�e q4e as exi:�riénclas demo­
cráticas nos diversos países e nas di .t.,  .... 
epocas nem sempre c.olnctdem com a defini­
ção. Não podemos esquecer por ex. as .. De­
mc.crac.as f'or;ulares·· de vários pa1ses .t;UJe.­
tos a lnflutncia totalitaria do Marxismo. :10.:i 
quais se estabeleceu, dominando toda a vída 
naciona1, a tirania do partido ú n 1 c o - o 
Partido comunisrn. 

Essencial para a Democracia é, antes <..e 
tudo, a participação do P o v o  no processo 
polittco e social . De tal modo que é da par­
ticipação, nos mais diversos aspectos (não 
somçnce nas eleiçêes ), panicipaçao maior ou 
menor, mas ampla ou mais restrita que vai 
depe:ider falarmos de uma verdadeira De­
mocrac1a. 

E no BrasU? 

NO tempo do Império e mais ainda no 
periodo repubiicano, at� os aias ae noJe, a 
vida nacional mostra à sociedade que, em 
sentido exato, nwica tivemos Democracia 
mas somente uns arremedas e umas aparen­
cias de Democr�wia. Houve periooos em que 
nosso sistema politico se aproximava. mais 
do ideal democrático, por ex. até certo ponto 
no período presidenc1a1 de Outra (l!J40-.1;:,�.1 1 .  
C-Om maior ou menor traruparência o que 
tivemos, em geral, foi uma oligarquia - go­
verno ae poucos, governo cte e11tes - ou uma 
aristocracia - governo dos melhores ou dos 
que se Julgavam os melhores. Oligarquia ou 
aristocracia estiveram sempre marcados pelo 
elitismo dns elites dominantes: cultural, eco­
nómico, política, militar, até certo momento 
rehgiosa e a partir de certo momento !&1u­
bém sindical e tecnológica . Falsamente ou 
hipocritamente atribuindo-se o nome Ce De­
mocracia, tanto a oligarquia como a artsto­
craeia !:.empre conoe.,.1aram o Povo ,:1. marg1-
nali2ação no processo sociaJ. 

Se olharmos mais profundamente a crise 
que detonou há um mês e pouco. veremos 
que é causada e altmentada pelas elites, sem 
a menor consideração para o POvo. E con• 
sideração para o Povo, que elegeu iJ Presi­
dente por granae ma:or.a, deve s�r um as­
pecto de suma importância. 

Kas eleições presidenciais diretas de 1990, 
u.s primeiras depois de trinta ancs. cerca de 
34�3!> milhões de brasiletr0s votaram no caa:i.­
didato Fernando COllor de Mello. Cerca cie 
31-32 milhões de eleitores votaram em Lula, 
Luís Inácio da Silva . o total de votos dados 
a esses dois candidatos mostra claramente 
a vontade do Povc, quando Jhe Ioi dada oca­
sião de manifestar-se . Com outras pal:1nas : 
as eleições diretas - talvez a única. verda­
deiramente prática na ocasião de parti,:.:ipa­
çâo popular no processo político - mo�tra­
ram que o Povo quer mudança de metodos, 
de rumos, de estilo no exercício da Política 
nacional . O m e s m o  co:if1rmaram no ano 
pasasdo as eleiçõe5 para o FarJamento .r.Jais 
ou menos 80¼ dos parlamentares no senado 
e na Câmara dos Deputados não foram re­
eleitos . o Povo preferiu eleger 80% de par­
lamentares nmo.; nas duas casa.'.'i do �t� :,;­
Jativo. Este resultado mostra q u e  também 
aqui o Povo quer outra coisa no Parlamento. 

Mas o que é que temos vtsto? 

Os velhos parlamentares, a tradição de 
vícios enraizados contami,naram os novos 
deputados e senadores . De tal modo que ape­
lar da rtnovação a situação do P o v o em 
nada melhorou. o� p<lrlametno.res, , elho:s e 
novos, continuam flé!s aos velhos vícios do 
rorpOrativls:mo, do cartorialismo, dos m:ua­
jaismos, no dPHespeito ao seu mandato ro­
pular. 

No que toca ao Presidente da Repúbllc:i:

------------------

Mosaico 
------- -------

• Vários padres de nossa diocese comple-tam este ano algum jubileu de aacerdó-
1 

cio . cel�bram bodas de prata (25 Mioa, de. 
1 

ordenaçao sacerdotal: P. Antônio Abreu SJ.,. cooperador �a paróquJa de São Jose Operá­rio, da Califomla, e do curato de Santo Elias,. em l.l-1...J-..i:l. P. En�ico Oddenino CEIAL, pá-! tH,:o do � ardlm Glaucía, e p. Luigi Costanzo Eruno, p.i roco do Lote XV e coordenador tlio­ce��mo d:1 PaJtOral, em 25-06-92; P. Jacinto .;.\·1llon:, paroco de Santo António da Prata � '-oorde:iador diocesano da Pastoral da Ju­
\·entuue, F. Ren_ato C,h1era, pa�oco cte Miguel 
Couto, e F. Ten.sio R,naldi, par oco da Piam .. 
em 29-06-92. 

• Tambtm no d i a 29-06-92 comemora 30 
anos de ordenação o P. Mateus Vivalda 

provigárJo-geral e pároco de Heliópolhs. 

• A todos 0:5 nos.ses padres que comemoram. 
1aas tão significativas de sua vida., e 

do s�u m1nhtêrio, a dioc.ese de Nova Iguaçu 
deseJa parabens e manifesta a esperança de 
que i;os..sam durante muitos anos ainda ser­
vir o Povo de Deus em nossa Baixada, 

• Na segunda-feira, passada, dia 29 teve 
lugar ':la Catedral de Santo Antônio uma 

.rn:enictade importante para a vida de nossa 
diocese: às 19h com a igreja lotada e a par­
ticipação de muitos padres, Dom Adriano 
instituiu como leitor e acól1to o nosso semi­
narista Paulo César Machado e administrou 
o sa�ramento do diaconato aos nossos 5:em.­
nar�tas Davenir Andrade. Geraldo do Nas­
cimento Magalhães e Geraldo Magela do 
Nascimento. 

• Numa atmosfera de festa o Povo parti-
cipou com atenção de t.odas as cerim6-

111ias, dos cantos e da alegria de nossa dio­
cese . Uma nota comum a todo3 os quatro 
seminanstas: nasceram na área àa Baixada. 
e na diocese de Nova Iguaçu. 

• Neste sábado realizam-se as eleiçõe� dio-
cesanas, como é praxe, de três em três 

anos. O Grêmio Eleitoral, estabelecido de 
acordo com o Regimento das Eleições Dio­
cesanas de 1992 constará de u n s duzentos 
eleitores, a maioria leigos, homens e mu­
lheres. 
• Cabe ao Grêmio Eleitoral eleger o vigá-

rio-geral, o provigário•geral, o coorde­
nador diocesano da Pastoral, os sete coor­
denadores regJonais. Todos estes fazem par­
te também do Co:iselho Presbiteral .  No dia 
21 de julho próximo o clero de nossa dio­
cese vai escolher ainda mais três padres que 
façam também parte do Conselho Pre�t:ite• 
ral e seus três suplentes. 
• Imediatamente depois das eleições o l>ispo 

diocesano confirma e empossa os recém­
eleitos que vão exercer seus minJstérlo-5 nos. 
próximos três anas. 
• No dia 14 de julho, terça-feira, reúnem-

se no Centro D10cesano de Pastor�l o 
novo conselho Presbiteral e os membros do 
Conselho Presbtteral a•:iterior para uma ses­
são ordinária conjunta. 
• O processo de eleições praticâtl\J na dio-

cese de Nova Iguaçu funciona ja há vin­
te e cinco anos . E satisfaz plenamente a.� 
necessidades de participação e de correspon­
.sabilidade eclesial Até hoje, durante esses 

' vinte e cii:ico anos, não houve nada que de-
saconselhasse um tal aspecto de participação 
democrática na vida de nossa diocese. 
• O Conse!ho Presbi tera! é o orgão ma.xi mo 

de governo da diocese em união profun­
da com o bispo diocesano o Conselho Pas­
toral, composto de padres, religiosas e ellgos, 
rnral, composto de padres, religiosas e leigos. 
como pessoas mais velhas. é o órgão de as­
sessoria pastoral e. em certos casos. também 
de decisão pastoral. 

• Tanto o Conselho Presbtteral como o Con-
seJhQ Pastoral são ó r g ã o s  t-:,stituidos 

pelo Vaticano II para um melhor serviço dos 
irmãos e de Jesus Cristo. 

P-
Por que nao o.Judn as o�ras soc!aLS aa 

D!ocese de Nova Iguac;u? O senhor ajudtt., 
preferindo nossos restaurantes: 
- tt:estaurantc -"anto .\ntõnlo 

ru 1 �rariatio de Moura (Centro, ,
tel. 768-6386 

- Cozinha lndustrinl 
ru:i t!os C"ont:i,biltstns • Po.sse, 
tel. 767-8552 

C"orr:·cL ... ;ru:elra Gostosa Abundo.nte. 
Quent•nha.s Peça ln!ormagôes, 

o cerco que, a partir das denúncias do pró-
1:r,o irmao, se torna cada vez mais terhado, 
levando o. uma crise política inédita 1:1a \ ldu. 
nacional, 1 e v a  à prop0sta de .soluções que 
implicam numa deposição do Presidente 
Todo� o.s a•pectos da crise, que é das elites, 
repHo. e não do Povo, levam à protura de 
remédtos que ignoram completamente 0s 3-1-
35 mtlhôes de eleltore, de Collor Milhões de­
brasileiros, em maioria absoluta, elegem o 
Presidente. Mas cabe ao Paralmento o di­
reito de depor o Presidente oue o Povo su­
fragou . Há maior golpe coritra a vontarlf' 
popular, contra a Democracia? A crlse é pro­
vocad'l pela5 elites que assim se hzem mais 

-------------- -------------------� \ uma vez coveiros da Democracia. ==========:,--,==-====-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

P�ssoas, de amoos os sexos, com idade igt:al ou supetior a 65 
ano,. não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE·IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro­
politana. As Constituições. Estadual e Federal. determinam que 
o icioso pode se habilitar ao tr;1nsporte gratuito, .!m ônibus, me­
diante? a simples apresentação do Documento de ld�ntidade. 

O PASSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado. caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais 
próxima do local onde reside. O transporte gr-tuito, para os ido­
sos. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

... 

INDICADOR 
MÉDICO 

OICOS 

• DENTISTAS 

.f PSICÓLOGOS 
\ CLÍMCAS 

Dra. Rosa Maria Facuri RaphBel 
PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONOSTIC(J E l'SICOT.!:RAPIA 
ORIEN:l'AÇAC DE GESTANTE& E TZRAPU. DE CASAIS 

Hnra marr.:\da pelo telefo:i.e 767-5882 
De 2 • a 6.ª-feira, ta.0 13 às 20 horas 

convênios· OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ. 
PAT�ONAL, COUGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. F-arls. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. JOAO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRlO 

Rua Bernardlno de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.r. a s.o.-retra, às 16 horas 

Tel 768-0313 - :>lo,·a Iguaçu-RJ 

Convênlos· PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI· 

DORA _ UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA·COLA 

CAC _ CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -

HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.l' 
KAISER - SAúDE 3RADESC0 

RESIDENClA 

R"" Dr. ReJane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

.'�!X:.. 

Ap:i.rclhos Auditivos - Lentri 1e Con­
t.-to - Órnlos .. Pr�tas - 1td .. 1s v:. e 

Artigos P.1rJ. Pt'" cnt, �. 
Tudo Sobre VAlULUX 

Cc-n· rt0:. cm G-::1!-fi!:n.1.�c 1'.c\' ·h,,.-M 

PRAT�S. Pr:?Ç•)c; otpc,.::iais l 
Fara Revend:idor0s 

�.,g_ ��. 
f!UA OTAViO TARC.Ul:JQ, 1C� 

TEL: 167-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGlCó ESPECIAilZADO 
Dr . .IV&N f'ONSEl!A 

P'RPl!CI AUOADES Ot:'ON"l'OLOOJC/18 

• UPOASPIRAÇÃO de gordu,a looellz•da no obdome, cintura, cu 
• P\ÁSTICA OE MAMA paro oumenW, dlninulr, erut,ecr,ento, 
• PLÁSTICA DO ABDOME paro dkmulçlo, estnas, flacidez, dopte 

• : ��: g: �t��
z

==�=�.�:,
turas

,
• PLÁSTICA OE tatuagens, cieatrt2H, IIJn'ICkea de pele, qu 

PASSAIEMP� 
BARÃO OE MU,..• '"Mllo !bicuv Tinoc;:0 de lha�s Júnior anda ¼..a� tríplice. Ele lm�t 

com «or 
Popular - como d,�ºIJ Atãr,i 
tra o "divino ehtra;- �"!Q .. pelo uso indevido d !l':'!.\rn� 
po_ publicitário na.,• �­ve1c11lo" da PMNt A 

O ai t 
da Justiça o tncorn�'lt"'i · Que a Ação foi lmp,,tr ll<li!o Primeiro dP Abril de :i;1- 111 

t 
. DIZPm QUI: a Juz � c1>ga Há muitoll r�lea, f Que � tambPm oarah� � 

.. 1t_ 
• A Eu·ola de Samba ª _ 

"\: .. _ de N"va h:U�l"U d Leio 
mantPr o enr�<i'> .0 "� a B ,ixa d:1 tem .. A qu..- qlle 

le.�ca Lll,a.n R.?,bello PStá com 1Zrav1d� de ri"eo e 
carna� . 

tudo Jndlca nao !ará o cnrnnval do Leão o Pr"t ao� A lbPr!o Pc:tá defPnd�ndtJ a tec:e de que a Bai�a�=� !';'� Mama"' Grande PPJO fato n� �hrt��r mult..,, filt-o!II 1 
df' todas a, partes do Brasil, ,, tambem por tt r d:u! Vlndl:, :ile-uns munlc1010, C:1x1,1.� São João NilonoUs 

O 
à 'rn BPlford Roxo Queimado'- P o, �êmPO"f J tP".,.i P En ,. 

� Pf'drelra No documento rntregur ao P;P.�idenf
,. dr, ,;�nh.-!.M 

Albl'rto dPsta"ou o complexo cultural ouP � a- Bancaf N"J trt1ço� f"'Ultura1.s dP todas :-i!:: partP'! rio Bra'" 1 ,. n,1e dª· C!)!D 
��I�z��m a no�. vai ter cultun. própria, trutn di::sta m,� ir_ 
e C:, .npec,,mJ da PrPfPitura anrtn•, hctandn em out-dor 1r1� fazpr o m::..ior plantio do mundo. A20MJ. tl'Jdo rn �U: quer tirar onda de ecolo�l'-ta . Uma :idminlstra�ão 'l!l .. o 
o oue .. t�7. alí em .Juc:celino. p�ra. fmnhntar 11� 0

�u;, f31 
combu-ttvel, destruindo árvores P maio; ãrv()re· :1.inda tP; a corngPm de talar em m.\lor plantio do mundo? A hl! cldarlP foi ,,m verd::idP a m::J:ior dPmae-o�la do mund pu • Um ditado a ntigo já foi alterado. apõ"' a c�l'u · PTB-PMDB. Agor_a Pau Que dá em Chico dá Ci.O FranrlsC'o P ctl'I. em Fabio. • em 
e Voto Minh?c-a JÃ tl'.'m .adPSlvo. Trata--:p da dita o-or� 
., ��ge':I '-:ttndo_ d-i terr::i para ser fotog'"f;ifada. �'X\ ,. foto , � intormri.c-a�: Nev k.lbPrtO. para V,:,reador n.º 15.69l • AquPlrs que est?n otntando muro.; C'Om r3mpanJ"l1. ., .• tora_L, �ue !"� cu1dPm. A J11stlr2 ElPltor�l não "''"tá n�.a tr•a _, f; ta mumd� -i.t� rlP m�quin� fntoe'ráfr--3. 

• to d; o �a".OUPt!bQI d'> Br.n.c::il nui> n,Plhorou 011 n do" thr por :1""' dPrrotado.:;, QUP piorou. Ftca dific-il a!'red.!tar que, aqui. al�uma coi�a mE'ihore-. 

e Nii.o mai� 0111> dPrl"nPntemPnt.e e!'.tão d•!l"r-otrr'ndn 011,. ha 
":-' Gov"r�n FPrlr>r'll tráfko dP tnfluên<'I� Elite ti 

de tr��IC'o é ho antieo quanto a nro�titui<'ão P �rf")e � � 
171. R�o rt,:i temoo ern nu" NOP. ,-c,C'orreRava na lama e na 
oc::+"' <'�' h1�ho� do Dilúvio. Niln precl�":\ rtPm dP CT, d' 
;r��a:?º 

dizem que o que é pübHl'.'o e notõrlo tndepc-ndea � 

e O orofe-:os:or Nev Alberto está ouPrenct,., c:ab('r ontt ... o,;. 

tud::irnm o� 1.luno.� oue for:im :lnrov�dn" n11 ,,.ao:t·hnl .. 
��ra a m:üs rh!auP univPrsidarle púhllt"a ctn Mundo "l e-J? 
ira engolir o Monteiro L?bato. O orofes<-or Ney All')rrto qu«" 
delX!Jr bP� �laro QUP nan {,, - n1>m pnl"lprb �"'r _ "flntn 
o avnncnd1<:c:tmo camnu�. O oue eJP ouPr é a !"edP prônrfa da 
Univerc:ldade, Que Irá tu11c-ionnr num lu'!nr onde o nrópno 
Montet:o funcionava mal. F.. além do mafs. 011Pr acP1'�r "'mi 
a arne1r� de aleun';_ QUe f:ilam "'" univnc,tri�d .. e-r3tuit.3 
Como todo mundo sabP oue. em F�r11ld'\rlP Pública •6 D!3Sill 
riuem P""tudo�1 nos melhores colée:ins. Quanto-1 aluno! dô 
Mont�Jro �t=ori�_m .P:l.5:�ado no vPstibular? 

Gcverno aumenta número de po�os 
�ara atender Seguro-Desemprego 

Prevendo. talvez. uma deterioração da já pt:SSJml 
situação sócio-econômica do P aís. o 1\.lini:tério do 
Trabalho decidiu firmar um acordo cem a CEF • (.,. 
xa Económica Federal .... aumentando de 770 parl 
1 . 662 o número de postos de atendimento para o st· 
guro-desempr01JO. 

A partir de agora, -?m vez de serem atendido� ap?• 
nas nas Delegacias Regionais do Trabalho e po.stô!" 
do Sine, o trabalhador poderá obter informações r.3> 
agências da Caixa ou em postos da Central de _l.:tn· 
dimento ao Trabalhador - CA Ts. 

Est:i. mttdida, �egundo o prôprio �tinisk:10 Jo 
Trabalho. tem por objetivo principal a agili:aç3o d� 
processos de pagamento de beneficias. At�Jlmente :� 
postos que ati:ndem os tr�,balhadores re91sttam \1 .i 
movimentação média de 300 mil requisições por rnl5• 

E,," 
' L 

E".,CFHT Jl' }: r Ur"I. PRCF í.f \ .. 
:., - �• "'1 Tfi 
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DE O'I A 10 DE JULHO DE 1992 

Prestação 

de contas 
FABIO RAUNHEITTI 

CORREIO DA LAVOURA 

Dentro de se,. me�es terão tomado posse os 
n:::vos Prefeitos e Veeradores eleitos enire ou­
tubro e novembro em todo o Pais Com eles os 
Munteíp1os ingressam tambcm numa nova era, 
cm sendo eles os primeiros eleitos, em nível mu­
nicipal, dentro do novo enfoque da Constitu1çiio 
da República, o relacionamento entre os pode­
res e a sooedade e a melhor div,s;io de respon­
sabilidade e recursos nos três níveis do governo. 
Hoje, no quarto ano de vigcncia da nov<1 Carta 
Magna. a qual. como a definiu o deputado Ulis­
ses Guimarães. que presidiu sua elaboração. e a 
«Constituição Cidadã1>, pode-se observar como 
tem 111fluenciado positivamente na sociedade 

O cidadão brasileiro parece estar de$pertan­
do de sua letargia de séculos. Está mais cons­
ciente de seus direitos e responsabilidades e sa­
be distinguir melhor os limites dos detentores dos 
poderes por ele outorgados. Temos visto as jus­
tas cobranças feitas n,,s esferas federal e esta­
dual sobre comportamentos discutíveis. C o m  o 
podemos sentir a maior ação e re�ultados de en­
tidades congregadoras de parcelas d<! socieda­
de. como sindicatos. associações de bairros. clu­
bes de serviço etc. As eleições deste ano irão 
provar, na certa. que também no exercício de seu 
poder de seleção. o cidadão aprimorou sua ava­
liação parn escolha. 

e bom que isto venha ocorrer A sociedade 
organizada começa a existir no Município, ond� 
estão as famílias que lhe dão forma. A partir daí 
expande-se ou comprime-se a nacionalidade em 
seus diversos componentes sociais, políticos. eco­
nõmicos etc Portanto, é no Município onde me­
lhor se deve exercitar a cidadania. Os muníci­
F ·s n ã o podem permitir que seus mandatários 
usu -pem os limites da competência de seus man­
dato e exerçam um poder absoluto, sem quem 
lhes po;-iha cobro. Não pode um governante fa. 
zer o qu.: quer, sem a anuência da sociedade. 

lnfeliza:ente, é o que vem ocorrendo em No-
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va Iguaçu. Tanto o Eicecutivo como o Legisla­
tivo n;IO e,tJo exercendo suas atribuições com a 
grandeza que seria de se esperar, fugindo da 

transparência exigida. O Executivo faz o q u e  
quer e não presta contas de seu5 atos. E o Le-
91sla11vo não lhe cobra nem fiscaliza como de sua 
competênc1.J. A população está completamente à 

margrm dessas decisões do governo e sequer 
lhe é dado ut ilizar o mínimo a que tem direito, o 
serviço público. especialmente na área da saúõe. 

O que a Prefeitura tem feito com os recur­
sos federais e estaduais. repassados para a sau­
de, dentro dos convênios do S U S, que os ór­
gãos responsáveis em Brasília garantiram a este 
LJc_put.,do estarem sendo repassados com regu­
laridade, dentro dos convênios firmados? P o r
quanto foram vendidas as ações da Rio Liyh•, 
avaliadas hoje em torno de Cr$ 1 O bi)hc.,es. Que 
fim levou a diferrnça ( Cr$ 3 bilhõe�)? Onde fo­
ram parar as máquinas e veículos, mclusíve am­
bulâncias. inventariadas ao final do governo 
a::tenor? Por qut> não foram pagas dezenas de 
obras. se elas foram licitada, normalmente, pre­
sumindo-se a existência legal de verbas orçamen­
tári, s para executã-las7 Por que o Executivo dei­
xou de puhlic�r �eus atos na imprensa local. es­
camoteando-os no Diário Oficial. mesmo contra­
riando a exigência constitucionaJ1 Por que a 
maioria da Câmara Municipal. que tem obnga­
ç ,o d.: fiscalizar os atos do Executivo. apenas 
por ser do partido do Prefeito, o PDT, vem fe­
chando os olhos para tantas irregularidades? 

São fatos que a sociedade deve cobrar des­
de agcra. com a eleição de outubro. Precisa ex­
purgar aqueles que, na Câmara, não souberam 
honrar seu mandato, preferindo agradar um 
Prefeito e um p;..rtído, o PDT, em troca de van· 
tagens pessoais. esquecidos de seus deveres. O 
governo a se instalar em 1 • de janeiro tem o de­
ver indeclinável de fazer a cobrança desses des­
lizes e suspender qualquer pagamento de obras 
em desacordo. E na certa isto será feito. 

CANDIDATOS A VEREADOR DO PTB 

OI - Albino Alves da Mota 
02 Albiraiar da Silva Freitas 
03 - ATcemiro José de Souza Lemos 
Oi - Alcir Lemos 
05 Almu Lima do Nascimento 
06 - Aln11r Rodrigues Cordeiro 
i'J7 - Amer Machado 
.J8 - Arilton Lessa de Oliveira 
09 Antonio Eloid10 de Carvalho 
10 - Antcm10 Fernandes 
11 Carlos Magno Gomes 
12 C. '> Barr'>,O Vak:.tirn 
13 Darcy Cianni Marins 
14 Dommgos Pus1ol 
15 Edimilson Antonio Rodrigues 
16 Ev.ildc de-, S.-ntos Cruz 
17 - Fernando Sampaio de Lima
18 Francisco Paulino do Nascimento 
; 9 - G,:.como Errice
20 Hamilton Melo Demeciano 
21 Hennque Reina Gomes Neto 
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22 Henrique Vilaverde 
23 Hilton Neves 
24 Ivan Rodrigues 
25 Jack Moreira Filbo 
26 Toaquim José de Paiva 
27 João de Freitas 
28 João José de Figueiredo Lopes 
29 João Luiz do Nascimento Junior 
30 João Luiz Seraphim 
31 João Torquato de Oliveira 
32 !,osé Agostinho de S1 ,uza 
33 José Antonio E ... rbosa Filho 
34 José Antonio de Ozênio 
35 J o�e Carlos 131spo dos Santos 
36 - José Davi Lope� 
37 José de Assis Silva 
38 José Guilhermino de Lima 
39 José- Luiz Correia Alves 
40 !osé Pereira de Mendonça
41 José Veríssimo Filho 
42 - Júlio da Costa 

08Lº �á4 §!,� geuáa 
DESPACHAr-.TE OFICIAL 

43 Jul10 de Jesus 
44 L:obel Fernandes da Cruz 
45 Lwz hiulo Braga 
46 l\ k!:Joun Bagdali 
47 J\lanoel Serapião 
48 r.r, ,V Amonto Cunh.:, 

49 l\1�vj�,nus Valdevino da Silva

50 Oswaldo Anthero da Silva 
51 Oswaldo de Jesus Proença 
52 Paulo Lúcio da S. Crispim 
53 Pedro Tenório Magalhães 
54 Pedro Trindade 
:iS Renato de Souza Galdencio 
56 Robson Alexandre da Silva Santos 
c;7 Ruy Coelho 
58 Sebastião Rodrigues 
59 Vicente Alves 
60 Varlon B.1rbosa de Matos 
61 Waldir Simões 
62 Walter Faria Pacheco 
63 \Valter Reis Gonçalves 
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Tem uma deh·rmlnada hora, que o ma • lmportante 
T\.iO é ser tü.o lmportnnte parn o:q outroi, mas para st me-.s­
'"10 dlan«' do mert:::ulho que 1-c dá na alma e but:t"a parn 

• r�r à tona toda• as re11Hz:1çôes e prlnclpalmrnte r<.'11-
Jnder o porquf d.i. nos.� Jldo. dlárla e a. no�a luta J')3ra 
obrevtve-r a todos o, obstâculos encontrados no caminho 
ue escolhemos traçar. 

Qunndo J:e, olha pra trb e do qur ficou encont.ramo• 
.,. 00.:;ga mnrca delxcada atraves do novo próprio C'Ompro-

.!'O. da r("altnente uma sc-nsação saborosa. .. Claro que a \.1da recebe novos 1mpul$0s p:ira nao e•­
• acionar ah e não deixar de crescer diante de tanta bf.'l(>Z:L 

do reencontro. por l•�o nadn mais prudente que aprovel­
•nr toda n magia qur unP um dia a.o O\ltro. 

Tudo pusa tão rapidamente que nem daria tanto tem­
'O para r"unlr e não se pe-rd"r o tnesqucci\'el, como r-e pu­
..,,é�emos n�lr como uma malha �ão fininha da qual nada 
.,.._cnparJa , todas QII .manobra.$ l!C'nam perfeitas para pcs"oa• 
ci'ue reunls•·('m em .s;1 mlnú!'culo� detalhu tão emocionante� 
e-orno segnram<'nte conter e \'i\'er cada minuto dlferente­
mc-nt� do proximo que traz novas men�agens. 

:t obrh?acão de qualquer um de nos abrir a Janela da 
ida e n:ío !'omente asst!':tir aquele dia tão maravilho�o _ e 
sntásticn mas sim fB.7-er pnrt<> dele ativamente para nao 

- lamentar pela não partlctpa(âo ne•!la fe!-b QUf' é viver 
clrcut1.r ltne Pm direção à !1Upremac1a da felicldode. 

Das muitas faces que a vida revela. tP� uma C:JUC todo 
,ormalmcnte cotocar-.'"'e-inm diante, que e o direito de !<' 

r-lhar no (•!pc-lho e ver refletido no5 seus olhos o brllho. e a 
Je1ZTia de •e encontrar perdido numa história de amor. 
'ICUberantl'mrnte exibida ao mundo para ser exemplo a 
uem OvP: ::-,.. a tn!'len•atez de SE" rendrr aos encanto" dessa 

•1ção exclw•lvi'\ e fundamental que induz a encontrnr-5e <>em 
1 r-mor no futuro. 

Chorar pelo que não se fr:7.. tornaria qualquer um sen­
nlmente louco pois não � deu a chance de provar a d 
1e,mo auc i--e existe olguêm que- poderia mudar o rumo da 
os.<;a vida. e,.'!St: alguém !-OmO!! nóF oue optamos pela avent"l!-• 

":l e a virtude de Baber como gunrdar imagens que nos ah­
nentarta rternamente e teriam05 o Qne contar. tornando a 

• �n:.a bi�toria. em vrz de Jamentavelmrnt-e futll e vazia. 
1c;1 e 5ac-tada. 

Exi�em pr!;;so:1e- que colncam uma cadeira_ na varanda e 
";ca sUencim·amentt> olhando n chuva que cai est:orrer pe1o 
a.rdim até •<'car todo o rhão ,.. daí anoitecer. colocar dt" 

.... 1\'0 �olitariamentl"' , cadejra pra dentro. colocar de novo 
o dia .<=egutnte a cadelra na varanda para p�5sar o tempo 
&!"sim ir por toda a v1d11 ::ité que o-.:; cabelo<: fiquem brancos 
no ro!-to não tenh:t mais �peranças. Mas, tem pessoas, 

Je :1brem os nortões do 5eu coracão e funto com o frescor 
1,- �·em com a chuva puxa pra si a outra pessoa e junto� 
mam um delicioso banho d�sa chuva que molha eSSeS 
)b. cola a� suas roupas no corpo, que pede urgente para 
vrar-�e de"l'Iª� ve!-tC'- que fazem parte do pa.ci�ado, e o 
'.turo \"fm livre e natural; pois et�es d01!> deixam e.<:sa chu­
, -:""'olh;ir seus corPoi-. �nquanto deitam elC's entre os can­

rnc: oar!l amarem·"e junto àquele cheiro gosto_.,o de tei:ra 
o·.;rd� nt-quela grama macta e úmida com_o ele!-1: e_stao. 

nrn-... -:i.dr C'mo as raízes das plantai;i_ macios, nex1vets, r:-n rnr.r'I a haste e os caule!'! do,:; arbustos; como aquele 
ot�"' �""nto tão �lR'mficante e.!tá ela a:,;�tm também aberta 
a ,ua pompo.<:a deltcadeza permJtida ao i-exo feminino; ele 
orte dura e c-onc(>"1tradame-nte enteado como o tronco das 
rvof'e!. que sustenta as !!::Uas copas e derrama à sua volta. 
s galhos e as folha!t. 

Quanto mais e�a chuvinha umtdect- e!-�e jardim. qur 
., fortalece ainda mal'"" cotn ('r=:J.s �otículas que � acumu­
\a.m nas ârvores e ce destribui Fuavemente nas plantas ras-
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MAS PELO QUE NUNCA SE TEVE 
FLl'NIRA DF. VASCONCET lOS SILVA 

tE>tra•. que por rua vez dr.l.x..1m-ar e-5Corrcr e s,.netrar 11!1 
terra, t'les detxnm Q.'I s:ua" tentnçõelll umldf"cerem 0.1 teus 
r,peJo.• r.- o dominlo de •n�r querer pa.ct("ntf' com todo o 
rfelto dMejado lt'm nt>nhuma dPdlcaçã.o exc('i!!�va ao �m 
1,róprlo, porem com toda polidez e- ch1Udade um para com 
o outro no momrnto que ele conduz e ela recebe elabora­
damf'nte a pc-n�traçâo do que é efêmr.ro como o gemido que 
s<" perdru no ar e C'Ontaglou toda a n:ltureza, que Igualmen­
te mrrgulhava nllJ �ua• tnttmldndl"J para f'ntregarf"m-,e 
ferttlmente ao.: cumprimento, desS(' momento apaixonante l" 
atraenta 

Nada mais ftcnva sem receber d�� gotlculas; na terra. 
todo o cantinho: nas árvorrs, por toda a sua extensão: nas 
planu,, todos 01 st"gmrnto(:; � elPfl dol"l rec(•blam também 
c-omo toda a natureza ali prc-�ntc goticula, que df'lxava 
tudo aqu03:> nele: começando pelos pés e percorrendo toda 
a prrn:1. nos calX"lo:c.. no ro'"'to, no tórax culminando no 
abdômem, cuja cavidade retém em si essa aquo.."'idade e 
tran .. forma e!i.<>e acúmulo na manf'lra mais 11lgniftcattva de 
s;audnr a vida. 

P.o.ra quem .I<!- decidiu r:-atr da lan�la e ver o que ª"ºº·
tece Já fora. p:ira quem abriu O!. portões do seu coração e 
deixou entrar um outro alguém para junto, 1<-ntlrem como 
e bom tomar junto� um banho deoa chuva qu<' cai man�a 
e envolvente. r Junto com e,sa naturt:'za que torna ainda 
malt• completo o momento Que o pecado entra no sugadou­
ro qur o estrrlta num mf'.' mo minuto por ve2c - c-eguida.s 
fazendo todo o Jardim des.-i:a encantada casa mais viçosa e 
re5"plnndccente, com garrn pra tlore�cer corajo�amente: va­
leu não ter mc-do do futuro e nem dos padrócfl, normas, 
preconce-itog- e tudo mais que por vtzes não Fe permite ver 
o Q•JC' n<"ontttf'rla de repent .... -se �e tentasse mudar e traçar 
novos rumos para o destino. 

E,.;gueirar-.:'!r pela vida levando con�igo o ,tnal da floli­
dão apenas porque teve medo de arrepender-ite mais tarde 
e não se teve for<;a para viver uma grande e in�tlgante 
paixão. é deixar tristonho um coração que teria tudo para 
�er demai!'I feliz e gostaria de estar ocupado com uma gran­
de emoçào. 

Fie-ar como as montanhafl enc-erradas em si mesma�. é 
o memo que ver a vida satr como a âgua e,..o;corre por entre 
os dedo$. �erta a qualquer uma pe�soa um castigo, o que 
faria dea.."� alguém um poço de amargura pelo auto confi­
namento e o fato de sentlr-"e digno de pena diante de 
outra!! pessoas que conqul!-taram o que se dltpu�eram al­
cançar 

Arrepender-�<' do que fez ou daquilo que não con!'eR"uiu 
segurar. mas. tentou e deu a �1 o dirf'ito de _.,onhar. de lutar. 
de almejar; logicamente é uma �ensação completamente di­
ferente daquele vazio onde a história a �er contada não 
passaria de uma páglna em branco. molhada pelas lágrlma..i: 
do arrt-pendimento de se ter jogado fora uma \.ida inteira 
e não tê-la querido arriscar dividir com alguém. pois jamais 
a realização aconteceria como estives�e caminhando só. 

Me5mo quem após a conquista, ao Jongo da caminh:ida 
perdeu, provou do sabor da entreR"a não l'le tornaria no 
futuro dono de um coração vazio, duro e frio. E os ro"tO<: 
iluminado" de ouem $e encontrou com c.1lguém. r&5alta o 
brilho que justifica a felicidade estampada pela maravilha 
deles completarem-se em todos o� minutos f> sorrirem exau­
ridos após excederem-�e no!- toques. nos dei=ejos, nos eFti­
mu10--. e colocarem no..i cwu� fervore� tantas auimeras que 
se scntirâ. ele tão engolido enquanto ela está elegantemente 
radenctada como ao fom dP um compasso de mú!-ica: o 
que os tornaria delirantemente desvairados e possuídos pela 
revelação de"sa dualidade amorosa, e felizes pda vida que 
escolheram para viver. 

Publique o Balanto de sua Empresa 
no "Correi� �a Lavoílri'". �el. 767-2725 
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BR1NQUEOOS NACIÔNAJS E ESTRANGEIROS PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRtSENTES 

l TELEFONES. 767-7272 E 767-7849 

CORREIO D O  DISCO 
JARBAS GONÇALVE<; 

ODAIR JOSE: 

se você pensa que a gravadora Copac:3bana arabou enganou. A gravnde,ra ondJ? multa grnte lmportantC" d3 n 't m6slC'a dP.lxou FUa voz gravada para a J)Olteridade_ � Elluth Cardoso. Moacyr Franco, Angela Marta � 
Rayol, entrr tutros, conflnua em plena aUvidade. E •�· de-ln Pstá chegando a.: loJal'I mais um da:o do r� 
ODAIR JOSE, O cantor das domél!llcas e•tá como O ,a:, 
quanto mat v<-lho melhor. Neitc novo trabalho � 
Por J11venal dt" Oliveira e CDm uranJo:-- de JO!e Paulo�') ODAlR DQ!I brinda com bdí'"1m:u cançõc,:, lttdo -•.., 
:su:-1 o.utoría como ''Fazf'r Amor·-. altm d,:, outros autores C'k� sagrados, como Cé�ar Augusto e Pi.!'ka. nutores d� "Amo" • Paixão··. uma falxa bem cotada ao sucr.:.zo neste LP A .. ��� velt:lmos para. abraçar a nos.-., nmlga Ira�ma Que e-ta, �

!l
:

pondendo pelo setor dP divulg&t.i.lO frádlo e TV, da eo,1 �.�:�.ª· qu.-. o.gora tE"m eu!! dl!C'os di ...... rlbuidO! pela s.,:i;

MANHOSO - FEIJAO TUMIM 

Ed!on Correta da FonS(:-ca. mineiro dP Tombos dC' CJri-. 
gola. Sabem quem é? E se falatmo_s Manh�o'? Esse nome­
todo• conh{'Cf'.'m. � o cantor dP ãtira�. um dos paur.os c1o BrR li que se manteve no lado de Genival Lacerda. 

Nascido no interior de �1inu Gerais. velo par.:a. o R:.J ,., 
Jan,.lro em 19'>0. onde !e instalnu em Queimado:. d!: trlt1J � 
Nova Iguaçu. Começou a trabalh:.1r oa TV Tupi e fol en�ão 
que Iniciou uma nova etapa em !-Ua vida. Flávio Cavale:uit., 
um dia. em ,eu programa. viria a esculhambar a mú.s1t1. 

caipira e deFafiou que alguém v1eSSe ao programa can4-!" 
uma mú.c:ica do gênero. Manho:-o aceitou a briga e fo! e n•· !" 
a müsiC'a ''Não quero n.em saber·• tquE>m enverniznu a a a. 
da b:uata, f1Ó quero saber quem f"�tá com o resto do verniz 
Foi um grande suc�so. 

Partiu então para •eu primeiro disco. um compacto !i.n:.­
ple! Depol-" Manho:o foi para a gravadora Copacabana f 
finalmente, para a RCA. a convite do amigo e radlafü· J. 
Pauto Barbo.!'a, onde gravou 6 , eis) LPs. ManhO-!o lan·l 
agora seu primeiro LP pela gravadora cm. Um disco rhl' , 
de malicla e bom humor. produzido com carinho por ela, qoe 
tem em .seu público a motivação para cont:nuar trabalhando. 

JORGE DOURADO 

Jorge Dourado acaba de a.s9mar contrato com n guva­
dora RGE, e vai lançar o seu primeiro dLlco neste selo dentro 
de alguns dia�. Para quem não 1abe. Jorge Dourado é irmão 
do cantor e compositor Bruno Maia e. como o irmão. é um 
intérprete de real valor O LP em foco reúne em suas faüu 
um repertório muito bem t<elecionado. bem no estilo do Grupa 
Raça Negra fa !:'ensação do momentoJ, e foi produzido por 
Antõnio Carlos de Carvalho. Os arranjos e regência• são do 
Maestro Jobam A galera vai curtir samba. b0.i;sa e swiog 
neHe dis.cão de Jorge Dourado. 

DIONNE WARWICK 

A grande dama da mu�ica norte-americana. D i o n  a e 
Warwick. deu um colorido muito e,...�ecial ao próx.lmo ele;>! 
que José Augusto e,;tâ gravando para a B�tG Ariol3. Dionne 
participa com �ua bonita voz na faixa •·Qua�e Um Sonho··. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

* 

* 

' 

VOTO MINHOCA 
(GE'-ITE DA TERRA) 

VOTEI\! NOS IGUAÇUANOS E NOS 
IGUACLIE'-ISES' 

FORA COI\! ÍGUACUl'-IOS E 
IGUAÇUASNOS' 

_, 

IGLIAÇUA:"\O - Rom ltlho da ttrr> 
IGiJAÇUE:--.151:" - Bom filho de fora 1 IGUAÇUJN() - Pori.::,dh,io (na�rn.Ju aljU1 C!U �'" 

'�"�t:;;;R���� •�:· ;•5:; 1 
1llm 1Qc1("u.:1n1>. falho 1�t> 19u• uc-n •� 
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SHOW MILIONARIO 
um show mJlion;.i.r,o poucas veze� _\':sto no R o ,·ai �con­

t , r no paJco da RioSampa n4:st <J drn. 8. Em bf•ne11c1('1 do 
H
ee:pit.il Gafrée e Guinle. e.starao pisando o palco da _casa 

d <..l!óKm 14, t.nlre outros: Agepé, Martinho da Vila, Alc.on.:, 
B�by consuelo. João Nogu�ira, Ev:::indro Mesqu,ta, Fla1,,·,? 
VenturinL Neguínl1o da BeJJa-F:or. Srtndra de Sa 1e�sa esta 
O\·amente na sua fase de vale tudo. 1._ Luis Melodia. Ha-

�oi Hanot Joanna, Leila Pmhe:ro. Joyc. _e maL e rn_ais. 
Apresentação de Rodolfo BoLno, _ O1or a Pires, Mana Z1ld:1 
e Guilherme Leme. Nome do espetaculo: Cazuza, Todo Amor 
Que Hom·er Nessa V;da·. 

\ BACALHOADA DO Sll>NEl' 
'

FoJ !t..;stivamente com,;:•morado no ultimo d'.a 30. +,erça-
ft;;ra uesta_ sEmana, o aniversario_ 11atahcio do no.-:;�-o com� 
panheiro S1dne)· Rocha proprietar.o da banca <le Jorna,s da 
veplan 1Amaral Pe1xoto.1, presE:>nça pop da gt'fação colo­
rda da c:ty. As festividades ocorreram na Pízzar Ja La D�lce 
Vita, quando na oportunidad(; foi .saboreada uma delic:osa 
bacalhoada regada com vinho Cha teau, ante a pr( s.?nça de 
,numero� convidados. entre eles os amigos ma1.s mL!�1os. Ao 
Sidney as· felicitações deste colunista. 

JSTRl"SA 

A deputada Màrc:a C;bHis e uma intrusa €-ffi Duque de 
Caxias. Nunca morou lá e nem conhece a c�clade. Uma intru­
�a. '"ºªº a dizer. o que é endossado pela população. Mas co­

mo tt-m gue valer a palavra do ditador Brizola. foi ela a es­
colhida para ser a candidata do PDT. Vai ganhar na elE.ição 
o que a Inês ganhou na horta ou seja, uma couve-flor bem 
rechonchuda. Essa turma d� fora que se Intromete na 
�·J<la das cidade� teve exeTiiplos tm Nova Iguaçu também, 
com resultado.s desastrosos. E:$te ano os cand.idatos todos são 
do Munic1pjo: Altamir Gomes_ Fábio Raun.J-ie1tti, Erna!li Bo!­
drlm e outros menos votados e menos conheci<.los. Ainda !>em 

Bem raz a c:dinha Cam�, que é Cidadã cari.:ica há mui­
to� ano.s e escolheu a nos:,;a city para morar na década de 70. 
E tomou-se defensora da Cidade Maravilhosa, não s�ndo, 
portanto, forasteira. Ela jâ é CARI OCA com todas as letras. 

CHARUTO 

O Presidente da Cãmara. Ibsen P!nheiro. ade.riu também 
.«OS charutos. E com bom gosto, diga-se de passagem. 

So fuma havana, hecho a mano . 

DOIS TEM:POS 

1 - O publ�c:tário Mauro Salles foi convocado à,s pres­
.. as para a Capital Federal. Motivo: cuidar com maior ur­
g�neia ainda de dar um jeito na imagem de, Collor. Será que 
ra.1 come1rnir 1 nes�as alturas do campeonato??? 

2 - A mel1?or piada que circula no soçaite e que quan­
dc eu soube, de; boas gargalhadas: - Se Salvador é a terra 
d.o tterno carnaval. o Rio é a terra da beleza. Brasília é a 
"i:.PHal do co_ntmuo São João. Lá a animação das quadrilhas 
dura o ano mttiro 

ZOS.\ FR . .\..'KA 

Antigamente, a Zona Franca de Manaus era forte fortí.3-
sima �t_e. Ho1e e um apagado retrato do fausto e dos' tempo.3 
de !?'lena e começa a bater recordes IamentáVéb. o desem­
nrego chegou a 48 por cento enquanto a média nac:onal é 
ae l�. por cento. Os aviões que chegavam che'.os d� turistas 
n;1 CJ•-ade de M'l.nau� . .. viraram co'.sa do pas::ado. o comér­
cm da Zona Franca .stá quase paralisado. sendo que as in-

dústriaf redÜziram a produ�•ão e d('mit1ram m;lhares Je fun­
cionár:os. So para l' ter uma :cteia. o Amazonas cont� hoje 
com 200 m.l uabalhador".'s desempregados. 

Uma p.:-na. na verdade. 

O"DA DE B0,\TOS 

Os boatos -1as quintas-feiras agora tem um dia anteci­
pado m�aram para as quartas�feuas em Bra.s1J;a_ 0.1 fofo­
qut'irO!> de plntao proc•.1rando coisas para fazer. Fofoca e o 
ou! ao conLrario a.i nv�1c1a runaamenta<.1a. . Paulo Maluf 
oeterno candidato, d :zL ndo em alto e bom wm que está con­

(.antt na sua ,•itor:a para a prefeitura da capital paulista. 
Ja apertou a mão de um milhão de de;tor(•s. E vai perder 
ma:s t.da eleição a não ser qu� acont€ç.a a.gum m.lagrc . . .  
Ernam Boidr m t:m r!tmo aceltrado de campanha, ao lado 
do também Fabio Raunheitti C!dinha Campos acelera a 
campanha nas ruas do R.o e deve ganhar. Torço por ela. 

TURISMO 

Segundo Ronaldo Mocte Rosa, prc.sidente da Embratur, 
o. Rio-92 deixou para nossa cidade c1t'ras em torno de 50 a 60 
mllhôes de dôlare.s. Para ele, foi das melhorr.s co·sa� que po­
deriam ter acontecido: . Va! mudar a imagtm do PalS. re­
verter o quadro no turismo que nos últimos anos· teve mais 
de um biihão de dolares de prejmzo . Ronaldo Monte Rosa 
:icred1ta num aumento muíto grande da turistas para o ve­
rão 92 93. AS.!3im �eja! 

A 1�\"ASAO DOS POBRES 

As autor.dade� eia citi:i1e gaücha d'! Novo Hamburgo, 
no Vale de R:o dos S1nús, e,stão tomando medida inusitada 
e ,r �dita, no P�is, contra a , invasão de pobres. Quem che­
ga .:..�.n ter crr.prego e onde morar é i�ediatam2m.e expulso 
por 1 .... cais que circulam o t�mpo todo a caça de migrantes. 
t: que, tendo s:do verdadeiro •Eldorado ., na decad!1 �e 70. 
quando t..1�gou a ofere�::r 35 mi! empregos nas industrias de 
calçados, :.. cidaed hoje t;;m 7. 500 desempregados e 50 ma 
pessoas vlvL�do em barracos. 

o ator Jack K ·ho!son, personag1:.m principal do primei­
ro filme Batman, 11-0 aparece um s ósegundo em Batman 
Returns-., recenteme11te lançado nos States. mas vai fatu­
rar horrores com I!lilhoes de dôlares cm c:ma do filme. 

� que o seu contrato, quando da primeua produção em 
1989, tem uma cláusula que estipula uma percentagem xi!:. 
c!a arrecadação de todas as sequências de Batman. 

BOLA DE CRISTAL 

Resposta à que;ma-roupa do deputado Delfim N e t t o, 
quando lhe perguntaram como acabaria a CPI do PC: 

- Não sei. Deixei minha bola de cristal em casa. 

.JACffiA E l\lARIO 

.,.Desde o or1mt>iro instante nos gostamos. E, há muito. 
nos querendo ·unir cada vez mais. Com tanto afeto quere­
mos nos unir. Vimos à.gora, bastante :elizes, anunciar nosso 
casamento,, 

Com este chamamento simples, Jacira e Mário convi­
dam para o sc.u casamento que sera celebrado na Igreja San­
t.0 Antonio da Prata c&,trada Plinio Casado, 2.808. na Pra-
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lha do radialista e jornaL.sta Jarbas, Gonçalves e de D. Hebe, 
candidata a Vereadora por Nova Iguaçu. 

PUBUOUE O BALAM(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA TEL.: 76'1-2725 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇO� 
ANIVERSARIO DF CPJANÇA 
FcSTA DE 15 ANOS 
CA5AME�TO? 

HnlLYWOOD 
'Ro�móa Pre<i� nt< Dut·a. Km li 
Tele!onesc 767-3565 e "67-3012 

� 

� 
COIMSRA 

IDV. MAIIIAND DE 111DURA, 95 • NOVA 16CAÇU-RJ. 
C.6.C.(MF)3l 203 557/0001· 53 INSC.EST.63198 435 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

ANA CLARA 

Lá Vem Samba - Filhos do Fcrró e Gloo's 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Mello, 1. 835 - Nova lguaçu/R). 

1 ) !íE CRECHE _ s:•- 1 �j
[I] ITAMAR S'.=RPA ti1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RUA r.tarl•doAMlt.ct•�133•-....reoll•N.l ----

IBAcÂR01I 
11...--..---....ir � O s.obor que combín� �

Prefeito-- 52 1 
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SUPER TORNEIO DE DAMAS SERÁ 

NESTE DOMINGO COM ENTREGA 

DE TROFÉUS E MEDALHAS 
MOSCOS JUNIOR 

Na edição da semana retrasa.da, aquJ mesmo neste e�paço, 
ubllcamos uma matéria referent.e a um Torneio de Damas 
1ue, atnda timidamente, estava sendo reallzado nas noltes 
le sexta-!elra, no Bar do Sargento Edson, situado na Av. 
_:roberto Silveira, próximo ao Icl.stituto BrasU.  Agora, del­
;�ando a timidez de lado, e, sem medo de �rem felizes, os 
1,Jrganlzadorcs do atraente evento esporUvo, Antonio Fernan­
des Menezes. o Tonlnho, e Euclides Fernandes, já conflrma­
rnm par!l e.;te domingo, a partir das 10 horas, a realização 
do Super Torneio de Damas. com entrega de troféus e me­
dalhas aos melhores damistas. 

Mostn:..1,.i.o ser profundo conhecedor do mundo da Dama, 
comunlcat!vo e deixando transparecer a simpatia que lhe 
e peculiar. o tenhor Euclides, que sente muito orgulho em 
'ter seu nome ins-endo, como jogador, no Livro de Damas 
escrito pela pernambucano Genaldo Gonzaga - detentor do 
titulo de trl-campeão brasileiro -. conversando com a re­
portagem do CL revelou que o Super Torneio tem todos os 
ngredientes necessários para se tornar um sucess-o em Nova 

:!guaçu . · O Bar do Sargento Edson. palco onde será dispu­
ada a competição, todos nós sabemos que é um ambiente 

familiar.  Là estarão reunidos: os mais eficientes damistas da 
região . Sem dúvida alguma �erá um grande acontecimento 
<lo esporte sobre mesa aqui em nossa cidade. Até porque 
contamos com o apoio da divulgação pelo CL. Isso tudo aju­
da a promover e li:icentivar··, garante Euclides. acrescentando 
que serão selecionados cinco ou mais damistas para, tutu­
.ramente disputarem o Campeonato Carioca, que acontece 
'odos O! ::mos no Clube da Llght, no Grajaú. 

Segundo Toll.:nho, ao final do Super Torneio os melho­
rec, jogadores serão agraciados com premla('óes: o 1.º e 2.º 
·oJocados recebem troféus, já o 3.0• 4.0 e 5.0 terão dtrelto a 
,nedalhas. Para Tontnho, a premiação em qualquer disputa 

fundamental para l-:1centivar os participantes. "Os tro­
!fus e medalhas a.judam a despertar no damista mai.s in­
�eresse pelo jogo Enfim, a premiação é o complemento e o 
-nelhor sabor dos ingredientes•·. conclui ele, e ainda faz lem­
';..rar: "Quem é que não quer guardar uma lembrança de 
uma competição de que participou?". 

08S . :  Serão mais de vinte damistas em confronto . En­
+re eles. além dos organin.dores To:linho e Euclides, estão: 
Jackson. Raimundo. Ari, Roberto. Natividade e outros. Uma 
-,artida de Da�a� dul'a em média duas horas. Agora é só 
aguardar e conferir de perto a habilidade dessas feras com 
as pedras dentro dos quadrados. 

-(0)-

ED E )1ONICA ESTÃO RINDO A TOA 

O �impático casal, Ed Guimarães Coelho Duarte Júnior 
Ménica Maria Just�no, estão rindo à toa . Também, não 
para menos. A razao dessa fe1icidade transparente foi o 

•a.E" mento da pequena e linda V20essa Justino coelho 
Duarte. que nasceu no último dia 15 de junho, na Mater­
nidade de Petrópolis. â..s 4h48m pesando 2.800 qullos e me­
dindo 47 centímetros O pre�ente da ··cegonha" está aí. 
�gora. aprvveitamos para desejar a Vanessa, multa paz e 

le�ria Que cresça com toda saúde do munao. Aos pais 
• corujas", nossos parab§:is. 

r.m tempo : Ed é torcedor fervoroso do Fluminense FC.
?or isso. já sabemos: o número de torcedres do tricolor das 
:.aranjeira.s. fe for pela vontade do pai, acaba de aumentar 
�om a cheguda de Vanessa. 

• 
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1UM NOVO CONCEITO(·. 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÃG\JA GE!.ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEll!AS DE i!EFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

CORREIO DA LA.VOURA
,-o,.\ IGl'J'ÇU <R,) - A.'10 LXXV DE 04 A 10 D E  imHO D E  1992 

---------

CAMPEONATOS OE INFANTIL E JUVENIL 
DA LDN I COMEÇAM NESTE FIM DE SEMANA 

Mais duas competiçõe� futebolística� 
terão inicio neste final de semana em nos-­

sa cidade. Trata•se dos campeonatos In­
fantil e Juvenil. versão 1 992. q u e  serão 
promovidos pela Liga de Desportos de No­
va Iguaçu ( LDNI ) .  Na reunião realizada 
na entidade. na semana passada. ficaram 
decididas as datas da estrêia : neste sába ... 
do começa o Infantil e no domingo será a 
rodada inaugural do Juvenil. 

INFANTIL 

A rodada de número um do Campeo.­
nato lguaçuano de Futebol Infantil. co,,­
forme a tabela divulgada pela LDNI .  mar­
ca os seguintes jogos para este sábado -
Aymoré x V,la Avelino, Brasileirinho FC 
x Estrela da Vila. Real de Austin x Jar ... 
d1m Pernambuco, XV de Noveml:<o x Na-

cional .  kbeu x Horizonte e Adrjanópo-­

lis x Pri"Tiavera. 

ICBEU PRONTO E ESCALADO 
Conversando com nossa reportagem, o 

técnico do lcbeu, Luiz Tiriri. revelou que 
5ua equipe já está pronta e escalada para 
enfrentar o Horizonte, a partir das 9h40, 
no campo do Intimidade FC, em Bairro Bo­
tafogo. O kbeu jogará assim alinhado -
Este\'am: Robsioho. Dilsinho. Elvis e Mar ... 
lon: Jailton. Renato e Vinicius; Alessan­
dro, Luciano e Vaguinho. Para o banco 
de reser\'.:is. Luiz tem relacionado - Jean. 
Tetê, Cocada, Carlos Renato e André. 

OBS. : Na categoria de Juvem:, o kbeu 
estreará jogando com o Flarnenguinho, no 
rampa deste. em Bairro da Luz. Os dois 
campeonatos serão disputados na forma de 
pontos corridos. 

VI CAMPEONATO DO PARQUE FLORA 
IN ICIA O RETURNO NESTE DOMINGO 

O VI Campeonato de Futebol Ama­
dor do Parque Flora que vem sendo dispu­
In timidade FC. terá seu reinício neste do­

Intimidade FC, terá esu reinício neste do­
mingo com a realização das partidas do 
returno, já que o turno inicial, como é do 
nosso conhecimento, chegou ao final no 
domingo retrasado, quando o time do Fo ... 
finho ficou em primeiro lugar. A compe• 
tição é disputada por pontos corridos, on ... 
de serão classificados os quíS:ro primeiros 
colocados. 

PRIMEIRA RODADA DEFINIDA 

A primeira rodada do segundo turno 
foi sorteada, aprovada e definida. Os jo­
gos são os seguintes: Hiata x Santa Fé 
( 8h ) .  Fofinho x Unidos do Bairro Bota-

fogo ( I Oh ) .  Dezesseis Unidos x Juventus 
( 1 2h ) ,  Uirapuru x Casinha Branca ( 14h)  
e São José x Heróis Nacionais ( I 6h ) ,  

CLASSIFICAÇÃO 
Para que possamos recordar, a classi­

ficação dos clubes, com o encerramento do 
primeiro turno ficou assim:  1 9 )  Fofinho, 
17 pontos ganhos; 2") Juventus. Hiata e 
Dezesseis Unidos, 14 :  5 ) Heróis Nacio­
nais, 1 3: 6°) Uirapuru, 1 2; 7 • ) Unidos do 
Bairro Botafogo, 1 1 :  8°) São José, 6; 9º ) 
Sampaio, 4: 1 0° )  Casinha Branca, 3; 1 1  ' )  
Santa Fé. 2 .  

OBS. : O atacante Nei Cláudio, d o  Ju­
ventus, com 12 gols. é o artilheiro do cam­
peonato até o momento, seguido de Zequi­
nha, do Unidos do Bairro Botafogo. com 
10 gols. 

ASSOCIAÇÃO LIJO DE JUDO ESTA PRONTA PARA 
LUTAR POR MEDALHAS NESTE SABADO E DOMINGO 

Os lutadores de judô, pertencentes a 
Associação L i  j ú de Judô, lá de Parque 
Flora. Nova Iguaçu, realizaram, na noite 
da última quarta-leira. sob a crientação 

.�-ios professores: WHliam e Antonio, o trei.-­
no apronto visando a participação da aca ... 
demia no Campeonato Estadual Individual 
áe Judô. que será disputado neste sábado 
e domingo. no ginásio de esportes da Uni­
,ersidade Gama Filho, em Piedade, a par­
tir das 8 horas, promovido pela Federação 
de J udõ do Estado do Rio de Janeiro -
' FJERJ ) .  

.,, O professor Wifliam estâ bastante. con­
fiante numa boa apresentação de seus alu• 
nos dentro do tatãme. Para ele, apesar de 
saber do difícil compromisso. a Lijú tem 
muitas chances de trazer algumas meda-

lhas. "Somos um d o s  representantes de 
Nova Iguaçu na competição. porem. sabe ... 
mos do nosso potencial e por isso lutare­
mos com garra e determinação para tentar 
trazer as medalhas", disse o mestre. des.-­
tacando os nomes de Andréa Costa. Car­
los Eduardo Alves. David de Araújo, Luiz 
Amorim e Daniel Barbosa, como prcvá\'eis 
ganhadores de medalhas. "Todos são l,.ons 
mas esses judocas jã mostraram em outras 
ocasiões que estão muito bem preparados". 
encerrou. Também vão lutar - Vi\ iane 
A r  a ú J o ,  Wanella Carla, Eliane Souza, 
Leonardo Silva. Luiz da Conceição, Edi­
s�n Júnior. Cleiton dos Santos, Oscar Jú­
nior, Hamilton Souza, Luciano Ladislau 
Moacir àe Souza Marcos Gonçal\'es � 
André Jorge. 

A T A C A D O  E V A R EJ O-------� 
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FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACUS, PEflFUM.\RIAS ETC. 

BIMARCO • DISTRl!IUIDORI MIRCOIDES llfll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . 1  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K ã O • Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto. I .  790 7 1 Centro - Nova Iguaçu - Estado d� h , d,• J 3• ,:u ;.  H, 
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� e:c.colh,da do 1 · tum" , , � JJ ça'.!lptona
_to d:,. F·i?;1.. é.o ,t f ,,.� U' 

=' i .J...: F.:ira �� <1. l ... 
� m a  pantda C)f!l P • 

f ?"J Fotmho que cheg�u �1Jl 

I
rngar no tur;-10. ro "'!l::::i. l 1 o J 0goo não houve ,· '-Ul. ãt!�ta.; pret':!�

_
iram Íir;;:� fo1ga. Com L..;.J, qu{ -'-i. 

r.a . v�r a seleção t.rn rn_ <. t�ra de_ �p,,rar ate O r ª:n;o comp:::ttçao. • Tarnbe: -..a domingo passa•.1o ae,ra d •"1 t.a<.lk um_a. pan,,Ja 3.� P · entre _o _time do H�lior,o·u • x Colegio, ambos pani�-� tes do Campeonato d��� b(?l do Rio de Jane:r0• a.ao.visão. Porém o Cal� 
nm bolo no Heltopoli.3 compan�.:._n1o ao en.J • �J d1r,gent�� do l õianl 
bc.�orrox�n:c llcar:.i.m cba,. 
t
_
�a�os com o não comP&le­

c1m. nto do adv•,J"-><1.rio at,t porqu� a d1ret:ir a Ja. batia 
,nve.stido na pareda coaa 
..:on!tcçao dt p3.nfleto, e r.:._ 
xas, gastan:Jo ª""') m um � 
nhciro coruiderável. • Aate. pen:.a•,a-s� �ue havia faled­
d oalgum d1retor do Colédt, 
mas a verdade é que cs a 
tas, cm f�rma d

f: 
ptí)tesfa 

com os baixos salar:o;, nãe 
ccnccrdaram . .  em e.ma da 
hora. cm segu r para o & . 
dio do Hel.ópolis. e O AL • 
dos AC, lá de Santa Eugê :i 
que tem na presidência o :r 
l ·'s.sa. ape�ar da sua tra1i �-l 
no meio e5portivo de no 1 
cidade. há alguns anos r.: v 
vem part:cipando de nen.t. . 
ma compztiçã0 ofic:al. con­
trariando seus pr;nc1pio.;. A.• 
guns sóc:os culpam o p:-: 1-
den te e o diretor Tibúrcio p .• 
la falta de Setl.3lbilidade. •<:" -
xando o 1;sporte dEntro 
club� intea"amentc aban: . 
nado • O que restou no Aü 
do5, para nossas l-::mbranr 
foi o camPo de futebo�. a 
quadra de esportes e o nem 
entre outros. de Manoel � 
balinho. pentacampeão !gua­
çuano pelo Aliados, tm1Ic. 
qutc cutro clube não tem. t 
Ficamos sab�nd1, também. 
que o presidenti Lessa ar­
rendou o BJ.r e Salão pau o 
rnmerc.ant� Eloy, qu; mon 
em frente ao Aliados. Vam 
ver até onde vai esta falta 
d(. percepção e sens bilida 
od:; dirigentes desse querido 
clube alvirubro. 

CINEMA" 
CINE VERDE - S1t o "' 
conforto I filme de sexo ex• 
plícito 1. com Georgina Spel· 
\•in e Rhonda Jo Pett>·. NJ 
metmo programa filme por­
nô. Cén.sura: 18 anos. Hora­
rio: Hh - 15h30 - 17M0 -
18h45 - 21 hora:s. Praça Ja 
Llb .. rdade. Te!. 767-i:?6-4. 

CINE CENTER 1 - Batm111 
O Retorno l lançamentof -
um filme de Ttm Burton ' 
Michae1 Keaton. Oande \'!t· 
to e l\LL'helle PfeiHer. Cet.· 
sura livre. Horário: 13h 
l::>h _ 17h _ 19h e 21 hon:' 

CINE CENTER 2 - F• n . 
traçõ.1 provoc3nte.s 1 porc!'· 
grat'co1 e Gu?rrilhdrOS nC>· 
mrno:s I Mme de :içáo ! -
Ctn!;ura: 18 anos. Horarl(> -
Hh20m - 16h - 17hS0<D -
19h30m e 21 horas . 

CINE CENTER 3 - ,
In•;;t 

to selvagt"m , com .. llc o., 
Douglas. Censura :  lO ª�-

IJ 
Horàr:o: 13h - 15h - .�. 
19h � 21 hor3s. I�u3�f r�afl 
ter. Av Marechal . ºo".'tii, 
Ptlxoto, l.�80. T�I. 768• · _ .. ---
PROC'URA-Sf. 1i.:" 

um c:.1.chorro da ra,;a ;n. 
pr�to. peludo. de ta��rn 
medio. Grat1f1cíl•Sf 

tat03 p quem encontrar. con 
L..au "' 

J l t> 1 - 1uu. l'1 rn sr. 
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